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DIRECClON-ADMIÍISSTRáiCION: 
Calle del Carmen, núm, 29, eníresaelo, 

Teléíoao núm. 25-49

' ' i '

VENTA DE EJEMPLA^íSi« 4̂
Ministerio de la  Gobernación,-plante b¿̂ a« /

Número suelto, 0,50 "

DE
Parte ofiddl

/ Ministerio de Marina*
Meaí decreto concediendo la Gran Cruz 

. de la iQrden del MéHto 'Naval, blan^ 
jca, al General de brigada, honorario, 
l'de Infantería de Marina, en situar, 
dción de reserva. D, Celestino Gallea, 
‘go Jiménez,— Página 346.

- '1 .
J&Knisterió de Trabajo, Comercio

: j e Industria.
'Eérd decreto disponiendo se destine la 

cantidad de un millón de pesetas 
>para el concurso 'anual ordinario de 
rfiibono de intereses de préstamos y  

. 'obligaciones, hipotecarias einitidas 
por Sociedades constructoras de Ca=̂. 
^sas baratas y  subvenciones directas;

. ^^/el sobrcmie, si lo hubiere, de dicha
Jcmttiáxxd, más la parte indispensable 
"'̂ de las tres 'millones de pesetás_ dedi-- 
tcados a garantía de rento, que no ha^.

. ĵan  ̂ tenido la debida inversión, se 
Medique al reparto extraordinario de 
^tenciones previstas en el párrafo 

, 'isexto del 'aTticiilo 33 de la ley de iO 
Me Diciembre de. IQóil.— Página 346.

r-' Mimsterío de Estado.
Eeol arden disponiendo que, a partir 
^Mel2^ de F ebrero ‘próximo, se cón- 
^Jsidere caducado el pLozo pair.i la pre^.
. sentacum de instancias smicita/ndo 
jtpideninizaciones o anticipos por su ­
puestos daños y  per ju d o s  sufridos 
'Conmotivo de los smmsos avecicíos eh 
d  M f en Julio de i9M .— Página [347.

Mimsterio de la Gobernación. '
exenta del pagó 

'cxinon la linea 'telefónica paTti^ 
\^ m r  d Tórtosa
M  fáró de ̂  Buda, siempre que su 
d^so se liraite 'a los. fines asignvcdos 
« ta -Spdedad Española de Salva- 

— Página 347. 
. declarndo no proce-,

instruir el expediente de exxiro-.

piaci-ón forzosa del balneario de Zal- 
divar '(y¿sea?/a), y  disponiendo se 
elausure el citado establecimiento.
Páginas 347 y  343. : , , ..

Ministerio- de Instrucción Pública 
y Bellas Artes,

Real orden clasificando de heneficen- 
ciá particular docente el Centro de 
Damas. P r o p a g a n d is ta s d e  esta 
Corte.—Páginas, 34S y  349.

Otra Ídem 'id. id. la Fundación in s ti­
tuido, en esta Corte por doña Justina  
González.— Página 349. ■ ^

Otra aprobando la propuesta dé cursi­
llos formulada por el 'Claustro de Ifi 
Escuela Central de Altos Estudios, 
mercantiles..— Página 349.

Otra relativa a 'ascenso de D. Rafael 
Navarro Garda, Profesor de térmU  
no de la Escuela Industrial de Las 
Palmas.— Página 349.

Otra relativa a gratificaciones, anuales 
a Profesores y  Auxiliares dê  Escue^. 
tas de Coníercio que se mencionan.--^ 
Páginas 349 y  330'. . /  1

Otra nombrando en virtud  de oposi­
ción a D. Amadeo Llopart y  Vülalta 
Catedrático de Topografía y  tramda, 

U rb a n iza c ió n  y  saneamiento derp^- 
hlaóiones, de la Escuela Superior de 
Arquitectura de Barcelona. Pági-. 
ñas 350 y  361. ’ ■ -

Otra disponiendo 'pasé a la situación  
de 'excedencia D. José María Gil-Ro^ 
bles y  Quiñones, Catedrático de la 
Facultad, de Derecho de la Sección 
de Estudios Universitarios de La 
Laguna {Canarias).— Página 361.  ̂

p ira  aprobando las instrucciones. 'd,ic.̂ . 
tadas por la Dirección general dn 
Primera enseñanza para el sei^vicio 
de Construcciones, escolares.-—Pági- 
ñas, a M a. ;

Ministerio do Fomento.
Real orden anunciando concurso para 

el estable cimiento de un Lazareto 
pecuario en la Aduana de Port-Bou. 
Páginas o5A y  355. '

Ministmo de Trabajo, Comercio 
e Industria*

Real orden convocando el 'primer con-

 ̂ curso de Casas baratas, ■—r Pági-^] 
ñas -356 y  366. I

Otra ídem el segundo conctirso de Ca-̂ .i 
sas baratas.— Páginas 36-6 v 357. i  

Otra relativa a elevación de las tarifas í 
de venta de la energía eléctHca.—^) 
Páginas 35-1 y  35%.' |

Otra dísponienclo se desestimen cuan^.
' tas peticiones ée hayan formulado  
se formulep, para la concesión de¡- 
exám enes‘̂ elrtraordimrios en el mOsZ 
de Enero en las Escuelas de Inge^. 
nieros Industriales, a todos, aquellos] 
alurhnos que no se encuentren en é li 

 ̂ 'último 'curso de la carrera.— Pá,QÍ-d.
na 36'8. / .

Otra now.brando d D. FrancUco D ie t  
de las Fuentes Jefe de Negociado déi 

. tercera clase. Inspector de segunda-,
 ̂ del Cuerpo lécnico dv Inspección de\ 

Seguros.— Páginas 353 y  369.,

Adm inistración Central. ;
HACiENDÁ.̂ —p íreec ió n  igeneral del 

soro ípúblico,—Anunciando concursó' 
para proveer la júaza de Recaudador^

 ̂ do la Hacienda en la zona de Celanoi{ 
va {Orense).— Pácfina 359.

Dirección general de ¡la Deuda y  Cla :̂' 
ses 'pasivas. — Señalamiento de pa^^ 
gos;— Página 359. . j

Anunciando haber sufrido extravio la] 
factura de Ultramar mimero  35 de'"

 ̂ turno preferente, de P o n te v e d ra .^  
Página 359. ' ' , :

I n s t r u c c i ó n  PÚBLicÁ.=-MDireecióri ge-^; 
neral de Priiuiara enseñaTiza7~-7Vo?í2.-v 
brando en virtud de concurso dé}

_ traslado a do-fía Consuelo, López A v A  
teche Auxiliar de Pedagogía de id  
Escuela Normal de Maestras de. San4  
’tander.-— Página 360. " 1

Agregando al concurso  ̂ géñérál de- 
traslado las Escuetas que se itienciod 
nam.,— Página 360. ’ i

Dirección general del Institu to  Oeo- '̂ 
gráfico y Estadístico. ^  A 
'confirmaciones en el personal suJ 
hglterno de esta, Dirección geheraÜ 

'' Página 360. ; ; • ■ ? i
F o m e n to .—̂ Dirección general de Obrá¿* 

públicas.—Concediendo una prórrc^ 
ga al plazo total para la ejecución dé 

ja s  'obras de conservación y  reparan 
ción de camoteras.— Página 360. 

A n e x o s  1.”, y  '3.°
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P Á R . T E  i O F I C I A I J

iiisiiicifl BE mtm 
m tfilITRSI ■

■ B. M, e l  R o t  D o n  A lfo n so  X l l i  
{q. D . g ,)j S. M. la  R e in a  D o ñ a  Y ic lo r ia  
E u g e n ia , S. A. R . el P r ín c ip e  d e  A s ti l -  
r ia s  c I n f a n te s  y  d e m á s  p e r s o n a s  de  
!a A u g u s ta  R eal F a m il i a ,  c o n t in ú a n  
'in  n o v e d a d  e n  su  ím p o r ta i i íe  s a lu d .

REAL DECRETO •
E n . a te n ic ró n  a  lo -vso ilic iitado   ̂p o r-  

- éd Gciiicuail de- fn irig ad a , h o n o r a r i a ,  d'e 
I n f a n t e r í a  o e  A fa r in a v  e n  S il tu a c ió n  
d e  ires'erV 'á, D . C e fo s f i in o  'G a l le g o  J i ­
m é n e z ,  ' i '

T e n g o  e n  'c o n c e d e r l e  !la 'G r a n  
C r u z  d e  l a  lOncIen d e l M é r i to  E a v a n  
€011 d i s t i n t i v o  b l a n c o ,  p e r  r e u n i r  
■Jas c  o n d é e  io n e s  e x ig id a s  e n  el i a r -  
iíc iiilo  2 e  d e  l a  le y  d e  19 d e  Ma)yQ^ 
d e  i9 2 '0 .  ,

IDad'iO e n  T a l l a d o  -a d ie z  y  s i e t e  d o
Enero de m il novecienicfó ycintitré'S'.^

AIEONSO
TA Mmistro de Mari,ia, 

Lül.^ SmVSLA.

l l l I S T E t I O
f§ lE R C IO

D E m m m ,
E W S I E I A  ■

EXPOsrcroN
'■ /E E n O R :  E l  antícuIonS 'S  die ,Ia  ley  d e  

,i<) dio. D ic if ían b r 19*2:1 dkipo'iiie q u e  
m  lo e  P re -su p n e-sto s!.g en eral!es de l .Es­
ta d o  ISO 'OGíiísignajrá { a n u a lm e n te  la  c a n ­
t i d a d  dio u n . m il ló n  d e  p eB eiae  co n  
d ee tlin o  -al p a g o  dio lo s  in te r e s e s  d e  

• . 4|> r ^ t a m o s  •obienido'S y  o b lig a c io n e s  .tii- 
fK j'te a r ia -s  em itidas^  p o r  l¡ai3 iS o c ie d a d es  
^ e n s - t r u c ío m s  d e  c a s a e  baTiaia-s, y  a  
bubY eniciD nar los- c a p i t a le s  invoTlido .s 
.e n  te r r e n o s  .d e e ia ra d o s í útilIeB p a r a  
c o o s tru - ír  e s ta  clagto d e  v iv ie n d a s  y  en. 
a sila s  m ism ais  c o n s tru c c io n c is ;  tefdo e llo  
;^,6gún. lais noirnifas quci e n  l a  m is m a  d is -  

isc in d ic a n  y  q u e  l ia n  s id o  
•;;v¿eiS2{P i^lad :as e n  el c a p í tu lo  T I  déll R e -  

flaj3M>nto d e  28  d e  J u l i o  d e  1922.

 ̂ 'D itsp 'oaie ad en icis el c i t a d o  a T tfc u -  
lo  3-3 q u e  s í  re siiiltia re  s o b r a n te  d e  la  

f  ' p a r t i d a  d'e t ro s  m ilH o n as d e  p e s ie ta s  
q u e , s e g ú n  el a r t í c u lo  27 dio la  m is m a  
é ’y, b u  d e  s e r  o o n s ig i ia d a  e n  P i o s u -

puGstG'S c o n  d e s t in o  a  la  g a r a n t í a  do  
r e n t a  d o  la s  casais b a ra lm s , c o n s t r u i ­
d a s  ípaiia; d a r la s  en  u lq u iJ c r  a  lo s  b o -  
n c b c ia r io s ,  d ic b o  s o b r a n te  p o d r á  d e d i ­
c a r s e  a  a u m e n t a r  l u  c a n t id a d  dcstin .a .- 
d a  a  la  s u b v e n c ió n  de  lo s  c a p i t a le s  
i iiv e rtid o G  e n  te rm iG is  o en  c o n s t r u c ­
c io n e s . N eirm uL m ente, e s ta  s u b v e n c ió n  
n o  p u e d e , exco ider d e l 25 p o r  lOO de  
lo s c a p i t a l e s  in v e rtid o s-; msiís, p o r  e x ­
c e p c ió n , p o d r á  a lc a n z a r  b o s ta  el 50 
p o r  lO b d-o lo s  in v e r t id o s  e n  carias  
b a r a t e s  q u e  'Se c o m e n z a re n  y t e r m i ­
n a r a n  d e n t r o  do l a  p r i m e r a  anu u lic liad  
de  la  v ig e n c ia  d e  la  ley .

H.ab i e n d o se  aniípli-ado o s ta  e x c e p c ió n  
p o r  mi e p a r tu d o  K) de l a r t í c u lo  3.° do  
t a  v ig e n te  le y  do  P r e s u p u e s to s  a  i a s  
cadais c u y a  c o n s t r u c c ió n  a c a b e  a n te s  
d'G.I 23  do .Ju lio  de l c o r r i e n te  año , f e -  
■cba e n  .q u e  . te r m in a  la  p r im ie ra  a n i in -  
l ld a d  d e  .La v ig e n o iá  de l RegLam.Gn.ta 
d-e 'C asas b a ra ta is , y  hab iéndoise- ,d.e c e ­
le b r a r .  .d e n tro  d e l a c t u a l  e jere-ic io  e c o ­
n ó m ico .. -el c o n c u r s o  a n u a l  o r d i i ia r io  

-para  el r e p a r to  de  la  s u b v e n c ió n  d i ­
r e c ta  a  .Jos c Q p i 'a ie s  m v e r íí-d c s  en t e -  
r r e n o s  y .  oonsiL rucg 'ion^a e s  p P ec iu o  
ad  oip ta.r u n a  micd i d a  t r a n s í  lo r  i a, p o r  
v ird iid  de  La c u a l  se  p r o v e a  *a que- la s  
•casas c u y a  o o n s tn ic e ió n  h a y  a  c o m e n - 
zoido d e s p u é s  de. la  -p u b lic a c ió n  d e  La 
le y  d e  10 d e  D ic ie m b re  d e  1921 y  tc ir- 
m in e  a n te s  d e i 28 d e  J u l io  d e  1;923. 
p u e d a n  o b te n e r  lo s  b c n e lIc io s -  exceip- 
■cionalcs q u e  q u is o  c o n c e d e r le s  el l e ­
g is la d o r .  í ' , • ' '

P o r  o t r a  p a r te ,  lo  rec ien lie  do la  p u ­
b l ic a c ió n  d e l R eg L am en to  y  la  n o c e -  
sM ad  de  q u e , R iogado el .28 d p  J u l io  
do  1923, no  s e  d e m o r e  -el r  oíd a r io  de  
'Las vgiíjbvoiiiieáoines- a  l a s  o a sa s  q u e  se  
liiib ie seu . o o iis tru íd o - en  el t ie m p o  e x i ­
g id o  p a ira  g o z á r  d e  . la  e x c e p c ió n  g a t e e  
ra fe r id a i ,  a lgu iia is d e  la s  c u a ta s  b a b r á n  
p p d íd d  to irm in a r iso  el d í a  a n ta s  d e  la  
iec iha  in d ic a d a , ŝ i,n t ie m p o , p o r  e o n s i -  
g u ieu .te , p a r a  t r a m i t a r  la  c o n c e s ió n  d o  
t)a c a lif ic a .c ió n  d e f in i t iv a  a q u e  s.e r o ­
ñ e r o  l a  secoi-ón. 3.^ d e l -caip ítido  2 d  d e l  
c ita d o  Rieglam¡Giito, a c o n s e ja  q u e , p o r  
es 'ta  vez , -s-e '-suspenda í-a ¡a p lic a c ió n  
lia r e g l a  -‘es'tab lócíida  e n  el p á r r a f o  
c u a r to  d e l  a r tíc u llo  25 ñ  >die la  m ie n c io -  - 
n a d a  diispoíSi-ciÓá regL am ieín taria , coítí- 
.s id e rá n d o so  .su fic ien te  R a ra  o-p lar a  
la  isu b v e n c ió n  d i r e c ta  q u e  la s  c a s a s  
b-ayuji o b te n id o  Iq. C a lif ic a c ió n  c o n d i-  
c íG nal q u e  a c re d ite n , m ie rec e r l a . d c ñ -  , 
n i t i y a  e n  u n  p la z o  p m d e n ic ia l /  a  p a r ­
t i r  d e  iLa foc'iia, e íi q u e  se  le  c o n c o -  
diesío La s u b v e n c ió n .  - ! ^

F u n d a d o  e n  las, c o n s id e ra c iG n e s  ¡ex^ .. 
p u esta i3 , el M íni-sbro q u e  su s ic ribo , 
a cep tan -d o  la  p rc 'p u  e sta , -.del • In s t i in . to  
d '3 R e fo rm a s  SocLatos, y  d e  'a o u o rd o  
c o n  el C om ed o oLe Mlniisitro-s, t i e n e  el

1
"-i-.

Iionob de someter -a la aerobaciani 
de V. M. el -adjunto .p-r-oyipcto \
creío, .. ■ • ' f

Madrid, 24 de E nero do 1023; [

SEÑO R: 1
A L. R. P, de Y. . . Ó

JO-'-QUÍN GKAPAPPJETA .TORR.EGROSA, ^

R'EAL DE.QRJE:TO ' f

A 'propuouiba d e l M im iséro ¡010 Tra- 
b ajo , Gioniercio e In d u str ia , y diej ' í 
■acuerdo c-o.n Mi G o n sejo  d e M;i¿nisM 
tru s,  ̂ :

'YiciDgo en  d e c r e ta r  lo  sigu ien te:! 
l y  Que sq  d es'tiñe paríái el ccm^ ( 

curlsio a n u a l ord in a r io  de- ab ono 'difi r 
in tereses! dc'p résitam ois y  obliigac-ion :■ 
n os h ip o tec iar ia s  y  su b v e n c ió n  db i 
recta . La ca n tid a d  d o  u n  m illó n  de t 
piccetais, d'ifSitribuídía,si en  la  form a 7 
d e te r m in a  el -ántícitlo -33 de la  3̂  ; 
de RO d-e DicLGinbre d e  i -921 y lo® ¡ 
p r e c e p to s  d e l ca p ítu lo  YI deL Regil'^ [ 
m en tó  do  8 d e  Jullio d e  19i2 2 . v  [

2.0 Q ue se  diediquc a b  reparto 
e x tra o rd in a r io  d e a le n e  i-cneiS ipí?eviis-- 
tas en  el p.árra¡íd 6 .° del articula 33 
dellia le y  deobOedé DiicJem bre de 1921  ̂
m o d ifíca d o  ¡por ila le tra  K ) -del iair-> 
tícuKo 3 .̂  de. Ja ..íloy, vigeníte. do Pré4 7 
8upu’0Sito.s¡ del E sta d o , cP  sobrante^ o 
s i  lio h u b iere , 'de l a  c a n tid a d  dcsti- f  
n a d a  a l c o n c u r s o  ordinariez-.a:'-q 110 ; ’ 
S‘8' refieire el n ú m e r o  a n ter ior , máisi ■ 
íLa .p-a-rte •i.utdi..«{p eu s ab le  -do lo s  troŝ  , 
m illo n e s  d e  jpescLas dedicndo-s^ a • 
ranitía d'C r e n ta  y  quiO n o  bajean; po-> s 
d id ob ten er  1.a debid.ai in v ers ió n ; y 

3 .® Q ue e n  la  d istrib uci-ón  d'e ilois 
b en eñcio is a q u e  iia c e n  re.fcrcTicia 
lo e  númer-G/s' a n le r io r e s  no se  exi­
ja  el r e q u is ito  de que. Jas ü a sa s  que 
ia cudan"^ e n  dcm  aind.a d o di oli o aiixi*- ; 
lia  h a y a n  -•oM-o.ni.d9. La •caiLiiüiCiacaón de- ? 
f ín itiv a  d e  !bara..ta, a  rescrvaf .de .que 
ilia .cb ten..gain ideiiitro d e l  ¡pilazo que Js'e i 
fije  p o r  di M in rstcrio  d e  Traíbajd, 
G om ercio' e In d u istr ia  y  bastando^ . 
p.ara isolicditar Ja su b v e n c io n  -diirec- 
ta., h ab er  obteiiiid'o la  caliñea-ciéd  
co'ñdJcionail ,y curnT lir .con lo s  
■más requisti-ois q u e  s e  fijan  Gn̂ ĉü ■» 
caip'ítuúo 'YI d’e¡l m encionado' ,RGgi‘3̂  
inenbo.j' ' '  ̂ .y  0

D ado en Pailaci-o a vo iu ticu a íro  
Éncr.o d e  m il n o v e c ie n to s  veiníit^-^^< .

ALFONSO,

■ El Ministro de t r a b a j o ,  Comercie» .
€ Industria, ' >

JoÁOUÍN GH/vPAPRiínrrA jT̂ nREonOfí*̂ ' '̂
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IfliSliii SE ifiii
- ‘-r e a l  o r d e n

E'xc-iGO. iSr.: ‘No siendo. precoaeiiLo 
que por tiompo indoíliiido coiiLiii'üen 
íifdimitióndose instancias en solicitud 
tle indemniz-aciones o anticápos, y  ja s a ­
das en supuestos ddaños y perjuicios 
giifrides con motivo de losi sucesos 
acaecidos en e'I Uif en Jidio de 192i,

:B. M. ol Ret (q. D. g.) so 'ha servida 
. 'ordenar ique se ñje un iérniino para  
" ila'admisión, a los efeoios oiportunos,
’ do ias 'peticiones de refercnciá, 'en 

cnimplimiento' do 'lo cuai se serv irá  
N. E. adciptar las 'disposiciones que 
Boan del c-aso, para que a p a rtir  'del 
2d 'de Febrera próximo se considorn 
caducado éDplazo 'p a ra  la recepción 
de las instancias do que se trata, mia- 

■■'iiifestándose así a los que con poste- 
irioridad a 'dicha feciiá etevasen al Go- 

'■ hierno de S. M, o a la Alta Conirsaría 
pretensiones análogas. >

De Real orden lo digo a V. E. para 
gil Gonocimient-o y efectos que se in ­
dican. Dios ' guarde a V. E. muehos 
0ñGíS. Madrid, 17 de Enero de 1923.

; i ALBA

Babsecretario de este Ministerio.

WEfEB JE U MBEMt
REAL OnpEN 

, ílmo. Br.: V-ista áa ins^taneia s'us>~ 
cri-ta ¡p or el seño r P.res;Lden t̂ - d e A a 
BoiCiiedad E ^ a ñ e la  do BaiRsaiíiiento 
de Náiüfra’g-íOíS, en -Ĵai q^uo tscdicita «e 
d ecíLare ís i eatá o ncr o:b I i g%ad a al p á -  
go del canon »corrê isip oiidi c.irte qp o-r la  
Hinca ielefónina kie abono íóT Oentro 
Xl.rh'atio de Toa^lusa idosdo el ífíiro do 
íBiTda: : i ¡

RowltaTL'do que con faelm de 
Ifdbrero de 19.20 de anhariz^ó a la 
Bocicdad E^añoiia de .Saílvamento 
de ílMijfragas p'Cra abonan al €ten^ 
¡tro UrbaiK)' de Tortosa des-

el de Buda, que rridieri fuera 
o la . jo-Tíjj explotación do dicha 

con ^uji^oión a ¡o que dispoiio 
,f vigente .Regíamento

' ; o, cuy o jp'árra f G‘ er cero da
y  «onsiid-sraioidn de Cínea, teíefóni-
y  particoJar, a  los .efectb.s. idél « a -  

o y  quo ■ésta'S d'el>eu eaUsfacer- ail 
, , Si qk o, a, (!jg_ p a r te  i¿¡e ifnea oxaoclen- 

6 Cal raidi.o 4e .,}q,'S GcábroiS Uribanos: 
■Kesruilií.ando' iq^e. en v iatud da' la  

mencionaida idi.sipo.?4,ci.ón le ' fué asig-- 
.afÓt f  'ds atoono de la  So.-

' “r* ^'"Paíio.la de Sailmmonlo ds

Náufr.a)g0'3 e!l €1001011 que lo ¡corres-  
pondía, .si'U que ipona n ad a  so tu v ie - 
rajii eu' icuenta» iloo ñnes de la  m is ­
m a, qu-0 Pamipoco' h ab ían  ¡sido ale­
ga dore p o r d ich a  Ins't-itucio.n: . :

Viísta lia ley do 12- de Enero- de 
1R87, y en ‘especial au s  articu loa ' 1.°,
2.“ y  '3c: ' :

€on.siderando íque de la  «simple 
lee traca, dio los a r  líen loa  añiles a lu ­
d id as  no deduce, isiin duda de n in g u ­
na  ídlasc, que  eü esipírEu d e l legm - 
lador ês) de qu'e la  Bociadad de SalU 
vaimentO' de Náufraagos disrfruáe de 
todais cuianta-s exencionéis, in m u n i­
dades y ventajasi pued an  íaccilitar el 
cum plim iento  d e  su-S' .hum-anifariO'S 
f í n e s : ^  - ; i t  ED:-! D - d d i  ’

Eonsideranido' q u e  aún  cuando la 
línea  teilefóniea d'e que ,sA fraita no 
es, en riigor, m a te ria l de sa lvam en­
to  m  esilá compcendidai en tre  lo s  
conceptos easetasv ting lados o ail- 
in a^cenee que la; l’cy  ̂eni'jpil ea , e s i n- 
disouLibíle que el u so  de d ich a-'K - 
noa facilitando  los 'Salvaimenias de 
n áu frag o s , ha de evitair en c.a-s>0's -in­
num erab les mú-y sensiíMes d esg ra -  
clast, en ciuyo sentido bien puede 
e s tiin a rse  corno ailígo esiencial -a los 
fines benáilcos de aq-iella hum anita­
r ia  ^insitituiclón;, tpor lio que  se iacon- 
s e ja  que l¡a> Adminii-Sítraicióii, síiguien­
de el esipíritu de su ley creadora, in- ' 
te rp rc te  am p liam en te  suis- preceptos, 

S. M. el Rey (q. D. g \), eon fo r- 
rnáuidoise con ilo p ro p u esto  po r ,V. I., 
ise h a  dignadio resioilver q u e  se d e ­
clare exenta la Imiencionada línea te- 
lefónica de abono al Centro Urbano 
de Tortosia desde el fa ro  de 3 u d a  
de.r p-ago de/1 ean o n  que en  sú  fcon- 
tsideración de línea  itellefó-n̂ ^̂ ^̂  p a r ­
tic u la r  le co rre sp o n d e ,' y  siem pre 
■que cil uso  de la  m enicicnada línea 
(s-e ilimiite a líO'Si fiiieisi /a/s.i-gnados a  la  
.Sociedad Esipañoila d e ' Salvaniénto 
de N áu frag o s. 1 V i , i. ' 

De iReal Oirden ,lo digo a  V. I. p a ra  
■ !§yi Gonoemienío y demá.3 efectos. 

Dloe g u a rd e  ¡ai-V. I, ímuchoe años;. 
Atadrid, de E n ero  d e  19-23. ' ¡

 ̂ ’ ! ■■b-'r ¡:-'ri > ALMODOYAR

-Señor D irec to r ’generail de Gorr.coiS' 
y,, TelégrafQisi.f ‘

E a b ió n d e se  pad ecM d  e r r o r  d e  c o p ia  
a l in se r ta r  en  la  G a c e t a : d e  Jvíadrib  
fcorresp on d ien te  al d ía de a^yer la s i ­
g u ie n te  R eal 'orden, s e  públiíca  d e  t iu e -  
yo , d e b id a m e n te  r ec tifícá d a .

REAL QRIAEN

:En. tíl ¡expcdtitenl.© n e M .iv D  a  l a  a id -  
q iiL c ic iió n  r M  e a ta h li-c c lm iíc n to  b a l n e a ­

rio 'd:e Z‘ü!tdíívar por ‘la .Diputación ih 
Viizc-ayan : ' ' ' '

Resiul'uand’o que ell .Mód.icio Dlnactor 
paírticipó ‘CSílo MfinóctíerÉo hiaiben&ei 
veri-ílcaído la ^'íunla a 'la Diputación,\ 
manifcst.anido que ésta peirrs-aibia ces!ar 
en la  expilotactón drátimarla y deidliq 
canlioi a  mani'COim..lo-: ■■w. y-x

ResuRíando que ipedddo Inf'orm e'at 
Gaberna'dior civil do tía pirováncta, eî ínc 
Aulonidud hi^zo suyo teil fcmóRídó pofr eV 
InspectoT ipno^vlnalail de Baíifidíad, en e l 
sentido «dio q-ue no debía ceníSGinin’se; 
d, üúerre deíl balneíatrio, pona nfo'priB 
var a les ĈiDlíierî iios dcíl us-d úe laa 
aguasi, y dlRIigiar a  la Diputacádn la 
ceutinua/r la eAp'lefíUci.éir anipliancLo y) 
mudcrnizanido Illas in.staia;qiení3S bfdv, 
neotorápicias: t i  ' , ■ •

Resiibtaníde que di Giobermador .!ia 
cenfunjí-caclo que. pjo\r‘ ila Diiputiación gq 
CiStaban veriflCíaindb obras en el íbai-  ̂
nieaíTlo: ■- - « "A

¡Resutltando que la :DnjputacÍGn pro-i' 
vuncinl expone qulep multe !la-s díñenle 
tadias GX'i-s tenles pjiara cd alo j a 01161110'; 
de enflermíOfS méntalos h.a hecho d is  
versas ge.stione.s ipana la  odLpn’sicíóat 
de i témanos o fincas doncliu 1 nsiaí^ar un  
m.anioomio, iSíln áogr.a<rlo, m causa de \í¿ 
subdivisión de la propitedad y la codi-í| 
cia ide bols •prqpietariois, por lo que ad­
quirió el balneario die Zaldívar, cop 
objeto de diedic/a.'nlo tail expíresadó ;ñ.n,' 
y Gntend;,lendío que en Esipaña existen, 
múlUípIes esta.bleciimientos con aguas 
de Igiiail, cla-sificación, feolicifa se 
estime la cfenuncía frobmulada por'eli 
Médíico Director y lo propuesto porrel 
Inspector provÍ!nc)iía.l de ■Saniidadyte-; 
niéndOíS-0 por dlajusuradici el halnearío7 

Resultando que la Asescría fu riá is  
ca idí0 este Atínisteiiíc h>a ánfomiitód 
que si la ^Aíbumistracíén entiende que 
el balnjeiario no debe ipermaniecer^ei 
rrado, puede proiieñev a la expropia^ 
ción forzosa en la  forma que détiemi- î 
nía la ley, y que tsl el G¡Oíbe'm.adbr M  
estlmq neiQkQsmio irj.edc acordar piroU 
vlsiioin.a!limen)to i ia  suspensión de láŝ  
obras, e ínicautarsie, 'Oon 'eaT áet^  :iii-̂

. terino, dei establi'ecTmienlo : ' « 1

Yísí/0(3 (]¡a ley día Aguas d(e 4H3 de Ju  i- 
ni'O -de 1879 y el Reglamento de Bañe.^ 
de L2 de Miayo de 1874: •.

Gonsfdterando' que la Hey de 
én mu artícuilo 16 y el Reglamerito-'d'^ 
Baños en el 62, han isancloníaidio el díH 
recho die propiedad die las agaias-y-jes^ 
tabi:e>cámüenbo.s bailnearios' a 
los diueños de los niismesr v:--:rr- ó 

Conislderanido que la declaraerófí 
úti-Iidiad pública es -el ref^necimíóiilíái 
oñciál de les benefíeios que Las 
por .911 o a rác te r pU6(d&i0«ii
proponclonar '«al los enfermos;

. >:-s, uria conocsion de aprovecharoieintoi 
qne ec otorva al particular -cuiaudo» sé
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tra ía  de iag»uas alum bradas en terre^ 
.moiS 'de dominio pnivado, y'a diie dsi.as 
perÍGneoen en propiedad al dueño idel 
p r e d io  en que nacon, y no ai do-minio 
.público: ;
' Oonsid erando que al oonieedeirse la 
tieclaraiCiión )dle- utillidad pública  y con­
sigu ien te  lauboriziaeáón p a ra  explotar 
eii balneari.o no se impone al dueño la 
: condición d-e hacenlo por un  número 
Ideterm.inadic» de años o a pterpetuidad, 
mi el' Elstiadlo se resterva el cferecbo de 
Ique pueda ite>vertir ia él la au to riza­
c ión  all, icGsar en la explofiación oí p a r-  
ílicular, pues Cisto equÍA\aldría a  im ­
ponerse ila oiblaigac'i'ón de 'Ooaiiinuja.rl'a 
p o r  su  Cuenta, convtirt¿entd/oí la  indus_ 
.triia (privadla en oficial: ,

;;. ,Cbjísúiieriaind(o-qiuje los airtiícuil os die 1 a 
ley de Aguas y 'Riei^ltam'entd de Baños

- „:quie tratan de la exiprop'iaicipn flofrzQsa, 
'se reifieren de una nranera 'Cílara y te r­
minante a los manantiales que no

-Be ñ'áyan utdfiizadio en b-enefioiiO' de la 
feíalud púbMca^ triatando de íacil'it.ar la

- Ciroaición de nuevos Bailne-atrlos, pero 
que no exi-stiG en dichas idispioisiciones 
Jegales precepto ailguno que faiculte de 
lina maniera expresa a expropiar los

- ;estaMeoi'muentios cuando sean c lau su -
- ladoLS o se déstinen a otncs .finies:
: 'Gonsiiderando que el artícuilo 16 del
íReglaimento de Baños autoriz.a para 

: expropiar cuandio no se verifiqiAen
- obras netcesarias', caso no apliciable en 

este expedliente/ya que no se Ira ta  de 
m ejoras y  iSí de co'nveríá.r Id Balneario 
'BU un eí3lrableci.máento de Beneficeñcia 
p rovincial:

dionsklerando que aunque se esti- 
íñáson ap i icables, por una analo'gía 

 ̂ remiot^., 'las  disiposi-cienes y a  citadas 
'^oire expropiación, es de tener en 

• cuenta  que elias' no imponen un debei\
- .̂ Binó que ic'torgain una factuMad diiscrfe- 

Cáionlad̂  al dCcir ique il¡a Admónfetración
’ ¡podrá tocierlta, poro no que neciesiaria- 
inenito ñayia 'de vórifimrise:

Odnisidcrandlo- que. aun suponiendo 
é  ila Adm.inlstralción fiacuilfa.da p a ra  
pxpríolpiiair Biailneajiiiiofs que ilCiS- propie-; 
ítários desieen dedicar .a otros fines, a  

vieítM corresponde apreciar, en neo de 
h m  facultaides, .si debe o  no efectimr- 

. .9::o, y 'quie viista determinaic/ión ■solio en 
icasoá-excepcipnales y de supremo In-' 
sterési p a ra  La-̂  ísaíhid púbilica cabría 
ridoipfnrlia, cimuistiáncias que no con- 

' ^puirenoeii elT presente, ya :queMs aguas 
clo'ruradas:-sódlcas-sulfurosas,, grupo 
a l tqulei pertenecen ¡las die Zaidívar, 
íibundan en la Nación, exisliendo, se- 
•jgún el'úilíjim.o Anuario oficial de la 
'Direccién generail de Sanidad, 25 es-̂ . 
fableciMfontos más de la misma cla- 
¿irieaciáB len diversas regíonc-s^ q u /
. pueden seir utilizados por liois en- 

\rmos2'

iConsiderando que no existe eré dito- 
■alguno en Hos presiiipufeiv'tos^ para  el 
pa.go del fustiprecio de Ba.lnearios ex- 
propiables, y aunque se consignasie, el 
Es la-do cortrería el riesgo de no r e ­
sarcirse  en la? subaistas de las can ti­
dades que hubiese abonado, originán-: 
do-se cidn ello un dañio ailos ánteileses 
púhdiicóís : ' i ' .: ' ■

■CPnis)id¡e.riándo que sú no hay  causia 
sufiíoilentie p-ará ohf|igar a  la nueva pro» 
pledlad de Zalld.'ívair a  cio-ntiniuar la  ex- 
plotaiO'ión bc;iín;eiar'ia, menjois ipuode p r i-  
várseüe e)l idbd/icanio a  u n  fin tan  h u - 
m anitario  como es el M-aniicúmiio, siem ­
pre que eu;mp)lia los requiisltots legal es 
sie'ñalaQbs para esta clase de establc- 
einiie.níjois hetDéficosy

S. M. é-l lÍEY (q. D. g.), de acuerdo 
c o h  lo  p ro p u e s to  p'O/r lia í5 recc ió ñ  g e ­
n e ra l de Sanidad y lo in fo rm ad o  p o r  la  

C o m is iq n  ■permahenLe á é l  R eal €on'Se- 
j<D d e  'Bainidad, se  ha se rv id o  d is p o n e r :

' í f  Que no prceeicre in s tru ir  el 'ex­
pediente de expropilación forzosa del 
B alnearip  de Zaldízar (V izcaya); y 

2,'̂  Que se c lausure  el citado-esta- 
tdeciíqiento.

De Reay orden iíio digp la V. S. para 
su conoc.imaletnto, el del inteiresado y 
efectos -oportunos. Diois g uarde  a V, S. 
m uchos años. Madrid, '25 d|e Enero 
de 1*923. .

■ ALMODOVAR

Señor Gobernador Ciivil de la pncvin. 
cia de Vizcaya.

nsrai BE ¡BSTRICClliH bMkb
BBElliBB®

REALEiS ORDENES

Ilm-o. S r .: Vi.stO' el lexpedicnte ins­
truido en este Ministerio para  el as i- 
ficuir la Asociación íntiLulada 'Centro 
de Dam as P r op ag'andiiisiais-, de íM a - 
drid; y

Resulando qué, eoh fecha 8 de Alhril 
de 1922, isolicitó del iMínisiterio de la 
Gohemaición «el P'rovisor y Ahcario ge- 
hcgail de l,a'Diccesis, como D irector del 
expresada Céiitro, qÜe dicha Asociia- 
ción fuera icomprendida entre las:ins- 
titucioneis, de Beneficenci'a p a r tic u la r : 

Reisultando que por aquel Dcjppirta- 
mc-nto 'se tramiito di oportuno' expe­
diente, no recayendo r'osolucióin pór- 
quQ, conoícidds loo fines de la Funda­
ción, y  otcndo éstois, doceintes, sólo al 
d'B Instrucción pública y Bellas Ahtes 
correspcndia riesolver, con 'airrieglo a 
lo disip'iiesito <en 'Cl RgiSII 'diecreto de 27 
de Septiem bre 'de ■1912:

Resultando que, segóiii aparrece de

103 ' E sta tu to s p o r qu e se ri ge-' diicho 
Gentrq, ■ ¡so-n a is - f in é s  primiordibles:; 
crear bébli-obecaí? popiiilares y ciixiis 
lantes, suminiVa'ando s'anas . laeturas, 
en cuarteles, hc;epitales, 'c-árceMs, .eE 
cétora; realiziar la  jpropagandia, dr la 
buena Prensa, y pnomover la ipem Ira 
ción de la lite ra tu ra  c i^ tiana: cii lo» 
hogares: ,

Resultando que la Asociación ai n 
derá a sus gastojs con los recur.só'S de 
fas donaciones y suscripcio'nes- volun  ̂
taria.s que ée  efectúen : ' ,

Considerando que se han cumplido 
los trám ites exigidos por la ínstriic-: 
ción vigente y  que la  diecíaración prc  ̂
tendida correspondie al Ministierio de 
In.strucctóii pública y Betl'as Artes, cu' 
cupinto al mi.smo está atribuido el 
ojercicio del Protectorado die las InsR 
tuoionms benéfico-dotcentes, conforme 
a lo dispueistoden los Reales decretos 
de i29 de " Junio de il9 il y  27 idie Saps 
tlem bre de 1942: ' , : , y ' , y -

Gonsideirando que, prescindiendo 
, Icts recursoS' mayores o mienores con 
que la Asocinc-ión 'Cuen.ta para  lel ciimH 
plimiiento de 1.a mis-ión, eminentemmj 
te nioralizadora^ que le está eircoimcn̂  
dada, es innegable que realiza fices’ 
de índole verdatíioramnnte beiiéfiecSi 
puesto que tienden a la satisfacoioii 
g ratu ita  de necesidades inteleciiialos 
de la, colectividad indetermriiiada me- 
diianto la 'labor de cu ltura  sO'Ciaí que 
pTactlca con la creaci-ón de bibliotó- 
cais populares y circulaiiitcs, y la pro  ̂
paganda, en general, de las hiiénns 
leicturas; y que se halla reg*! a mentada 
P'or la voluntad los aso ciad os y rx- 
clusivaimentoj sosfítmida con las cuotas 
o ip;articularejs do ilativos de loe 'afiliít- 
dc'S y s-usicrRore?, conslitiuenclo, por 
lo tÚTito, una institución d'íi caráG/r’ 
beinéfico-dO'CGnte c-omlp rendid a en los 
artículos 15 del Real decreto de -27 do 
Se-ptiembro dio 19-12 y 2 ° (le • la lus  ̂
trucción de 24 de Julio  de 1913,

S., M. el Rey D. g.) .se ha scavH 
do d isp o n er: ,

1.® Que se clasifique do Benefiocn'- 
cia particu lar, docente el |Qc,n-tro 
D',a;mai3 Piro-pagandls-tas, de ’csta 
te, como Asoíciaci'ón compreiiidida i® 
los artículos 15 del Real decreto de 27
de S-sipti embre de 1912 y 2 ^  de la
Ins'tru'C-ción de 24 de: Julio dic^l'tillí 
sin que tenga <g1 ProtieC'toradov. iojéAi  ̂
do por este Ministerio,- 'otra 'inRióa 
resipect'O de ella rpie vClar por la Hi 
gi-ene y 1-a-Moral pública; y 
- g j  Quie de -e.sta resolución se o. 

traísilado a los Ceñiros y entidades cpi-e
eeñaria 'el múfculo 4i5-de-aíqueHa
tru c c ió n . . ■ V -  .

De Real orden lo dig-o n  V. I.
su C'onoéimiento y eícctQS-.
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 ̂ «ik)r' 'Buibsiecra^^^ .'Cisle MiniS;-

--limo. S r.: Tnstraído en dste Minis- 
W tto oxpedii-eate de fela&ifica<ció=n do la  
'^midaciipe do doña ' Ju stina  Gonzá- 
doz Herrera; y  , ■ ; ^  ;
y jRci3ulltando que por -escritu ra .pd- 
•Mica que otorgó- D. Juan  tCrisóstomo 
/jGonzál'Cz Herrera ante el Notario cíe 
% ía Corte D. Gamilo Avila, 7 de 
 ̂ ]Íbri| de l'ít2-l, el referiido señor, como 
■¡heredero universal de su  'hermana i 
doña Justina, y  cumpliendo lo-s deseos 
ie instruraiones de la misma, 'institu- 
■ yó Vui la Éscueila Normal Oentral de 
Maíestras, hajo el títu io  “FundaÁu'ón 
'¡de do-ña Justina González H errera”, un 
' prémio anual, cons istent© en, satisfa- 
cer, con los intereses deil ^capital al 
:;efe.cto destinado, e t títu lo  do Maestra 
B'acioiiál á la alum na que, a  juicio de 
mis eondiscípu lo m ereciera por su 
■¡virtud y laboriosidad:
• íRosultando 'que aí cum plim iento del 
íin fundadonal asignó el otorgante 

. ■ ¡tma dnscripción o lám ina int.ransferi- 
'“3>Ve'de la Deuda pública â l por lOO 
'iñ td io r de 4.000 pesetas nom inales: 

iíiesultando que por diciha escritu ra  
' 'serán Patronos adm inistradores de la 
'-.ÍBlLindación de que se tra ta  la D ire c - . 
tora de la Escuela Normal Oentral de 

'(Maestras, la Secretaria de la misma; y  
' doña 'Guadalupe Soledad González Ma- 
'•yoral, con la facultad esta últim a de 
designar en su día ia  persona ’que 
'feya de 'sustituirla en el 'cñrgo, con 
“iá l '(do quiO sea Profesora de la refe- 
'"dda'Escuela: ■ ' -

Éesúliando ‘que a dicho Patxonato 
' releva de la  obligación (de rendir 
cuentas anu •

(Gcii-s id erando que teniendo por ob- 
■jeto la EúiidacicVa de referencia el fo- 
mentó'de la enseñanza m ediante el 
-Bstíniulo del premio qun establece, es 
indudable el fm benéñca-docente de 
Ola misma, y se halla, ’ por lo  tanto, 
Comprendida en el ártíciilo 2.® del Real 
deareto de 27 de Septiembro de i 912:

;  ̂ Gonsidierando que los fines funda­
cionales 'están garantizádos, en cuanto 
■á 6u realización, por 'nñ ccnjunto  ’de 
bienes eufici en tes al cunaplimiento do 

' ;0os ^miismos: ■ • .t , < - ¡"vu "
'ConsideranJdo, que la  legislación v i­

gente P'efímite al fundador exim ir de.
renidición de cuentas a l Patronato, 

y que por ello e.-s lícita y  admisible 
la excniciión! que Al funldadop establece 

 ̂en favor del Patronato:
r'^^^n-siderando que en -Ciste expedieri- 
c se han ■cumplido Iq.:¿ requisitos exi­

gidos por la Instrucción d© 24 de Ju- 
aio de 191Í3, ! .1 ' "

iS. M. el Rey Oq. D. g.) se ha servido 
disponer : ' . : ‘ r * »•- ■ ^  j {

1.° Que se clasifique la Fundación 
doícení^ institu ida en esfa Corte bajo, 
él títu lo  ‘'Fundación de doña Ju stina  
Gon7Mt^,2 H erre ra” como de beneficen­
cia particvdur, ■(emprendida éh el a r­
tículo 2.® del Real decreto de '27 de 
Beptiembr© de 1912.. ^

Que 'se reconozca 'como 'Pairo- 
nos de la misma a las -señoras Dürec­
to ra  y. Secretaria  de la  Fscuola Nor­
m al 'Central de. Maestras y  a doña 
Guada-Iuípe Boíedad González ..Mayoral, 
faciultada esta últim a para  desrignar, 
en .su día, l̂a persona que h áy a 'd e  sus­
titu irla , sieimpre que sea -Profesora 
del expresado Centro, con exención de 
rend ir cuentas al Protectorado, e jer­
cido por este M inisterio; pero sí con 
las Obligaciones qué préviéne el á r-  
tícuflo 3.° de la Instrucción de 24 de 
Julio  de 1913; y '

3.” Que de está resolución a§ dó 
traslado a  los Centros y entidades que- 
d e te rm in a 'e l artícúlo 45 de la citada 
Instrucción. ■ ^

íDo íReal orden 16 digo a V. 1. para 
feu conocimiento y efectos. Dios guar­
de a  V. I, muchos años. -Ma.árid, 28 
de Dicicimbre de' 'lt^22. '  ̂ •

BALYATELLA

Señor D irector general de P rim era en- 
señariza.

lim o. iSr.: El Real d'ecrelio» d e  34 de 
Agosto do 1922 reorgaiiuzando te 'e n . ,  
'señanzas miercautiiHos, dispone len su 
a rtiícuil'O i ¡9 q  u o  ̂los Ga tedir áti c os d <3 
Pcilítica Ec'O'iióniiciá y Estiidrois ,8u- 
iporJo¡res de Geografíia pro)po¡míi‘án al 
O laustro de  la  ríetspectiva Escuela oíl 
rrúm,ero dé cursillos qué  hayan  de 
exp'iic^ars© sobre, tem as d e  interés ge­
ne nal y locail, y  en espectal sobre P si- 
ooloigía. do la actividad m ercantil, Mé- 
iodós d )0 e>:j’piá.n.S)i ón? cíomercf ail, Mia - 
r ru eo o s ,, Goitonización y Polítiic^ -co- 
lioínía)! y Publlicidad y pro-pagancfa. ' 

P a ra  d a r  crimipllimiientoj a  dicho 
prctcepio^ él Cilaus'firo do la. Escuela 
Oeintrad do íAIIíI-qs R].studo3 M ercantiles 
ha él ovado a  este Miin.ís Lorio 'la p ro ­
puesta  de los cursillos que  h a n  de  
(farsc duran te el presenté año’ 'aca(íé- 
injicut y en su  v i^ á ,   ̂ 'o ó ■

S. M, e l Rey (q. ff>. g.) ¡ha tenido a  
bdcn FcsdlM er:'' - i i

1 Que se ápruebe -la píroptiCAsU
de cursiilles form ulada p o r  el Glaus- 
f.ro -die -la, E scu d a  ,€ieifnira!l de Al-tos 
E studios m ercantiles.

2 r  (Que se (liibre “a jhisfiñc'ar” , n 
! ,n>o.mibr/e ddl Eaíbijiiaílio de m.aterla!

de IKa Esicuelia, -ID. Luis Mlolnhofio de; 
Sedas, y  contra J a  T esorería  GenitnaiJp 
el cródMo de .4.500 pesetas q u e  figu-; 
ra  en éh leoncepto 2 7, adici on.ac!o 'M 
capítulo 11, artícu lo  2.® dle)l-vigente 
PresutpU'GiSto ipor él Rea)! decreto» de-i; 
iMinisL-erio idie Hiaiciend-a de 29- de Dl~:' 
ciem bre último, inserto en la 
ddl rifa  SO., ¡ t '
: 3.C Que lá (mencionará cah4i#úb 

m  idlisitritouya entra lo® íeiniciargadosí^dé 
lia', ■exipilic-aiclón -de llbs ciurs'illo's pím- 
pA::|rcioinallmenfA fail̂  núhalero ■■dedseócie- 
neís que ic'adla uun¡o dlé, ,_y abonáriddse, 
además, a  lois ■'q}U)8 Tenĝ a-n su vinesidfén-, 
tcia oificiab;fdora'<(le^iMédri»cf,.^íunia in- 
demintiziaiCfión ipior gaisíioís dé viaje,' 
iguál al i mporí-e ̂ die - 'éste en îpr'i rnejra  ̂
clase pana \la venidá y  e l Mgreso. ..v

4.0 Que la  justiifícaellón dé esté’ 
(gasjlio (Si© Iragá ten hómjná ■ieqpeqMl,'.- 
acc)m)paiñaíd(a dle t e  ceríificaeá(0(n(^: ce- 
rnespondienlte-s^ ■ r; --

De Real :»orderr lo  diigo <a Y. T. para. 
su cdaroeíraiieiníoí. y  deaMs léfeciGS.:' 
D-i.oiS igüa.rdfe la V, I. imucibios altois,'- 
Madíri'd, 12 dé ¡Erora dé, 1923/^ : •

' '■ ■ ^ ; SAI^yATELLA

Señor -Sub'^eciretario dé ^éísíe 
íerio.- - ■•-2

ó
-:.C\ V. :E

Jlmo'. .Sr.i’ S. ,M. 'el Rey '('q. 
h a  te-njido a  b ien -ascen d er .a 'D Í® a-'] 
faé l N avarro  G-arcí-a*., B ro feso r 4̂ ^  
té rm in o  ide la E scuela  In d u ® tria ld e . 
L as’ Patmais,. a l  nú(merc'i:‘24(8 -dél 
calaifón genera l Ido-l P ró feso rad o  dé' 
té rm in o  de (las E s c u é t e  T nddetria—, 
iles- y d© Ar'te®' y  Oficio-ss -con lae'an- ' 
tigüedad  de 11 de . D i/ciem hralde^ 
1-9(2 2 . y  ísueldo,- deside' 
de d.OO'O peseitas yanualesl: y  
m ás  de igratiílicalciénL^fpcr ra z ó n  ítíé  
■rcsíidenciip'. ' -u y j

De Real! orden  lo d ig o  a Y. I. p a ra  
®u conocim ien to  y clemáíS 
DioS' giicad© a  Y* I, . m uchoe 
M adrid, 1*6 d e  E n e ro -d e  1923. •

- M ifYATEIjDA

S eñor Subsec^e.Laxio de esie  ;Mim«^
terio.,.„:.:,f , • t-'ú - .' - -í:-? V-’ ■ -___L... ' N'»̂' ■ r fi■ - i.rí -V V

ililmq.'.Sr.': De cohfoirtinldiad^^ líí
díspuestiolteh.>Jl' artíéiilo  24 :dél Rclll 
deci’cfo  de 31' idi© Aigojsto dé 1922, 
por JrabGiXíe .eon(^-gMdo 'en cl cmsiccp-- 
to (1)3 dél arfíciiio 2 .®, cap ítu lo  1 1 ’dM*' 
vJg-énlíé Bresupueslo, segú-n la  mbidi- ' 
ñiC'áC'ión. hcciliá ¡por él íRqall dccréOof 
d!él Mi^niisíidivo dé Ha'diem4á id;© .2.0 do 
Dicemhro úiltmo “.19 .gnaíJílcaciones
d.c 1 .000 p oseta® per a cu rnu l a ció n 
d-e . Cátedras y  euisqñan^ia®” :

ResuilLando que vm 3ú (de íBcpliem'-



27 Enero i g2$ 'Gaceta cíe M a’dricí.-Núm.
bre ¡próximo pasado 'Gesó 'eil íporcábo* 
d;o MiS 34 (g-riaiiiiñoaicioiiies de dóíQ p o ­
seías piotr acLiomillaoáóa de las 
scñaTi.ziaiS do CáiücaiiIO' y- GofpJjaibilickcl, 
figurad ao 'cn c I . auiligiuo ooncopto 13 
tío diciiO'S capítuílo y ¡arlícidíoi:

'Goíisidorauido que el d ía do O c-' 
iub re  d íliim o ' eubrc j en vig^cir el p l a n  
de eSiludiiO'3 csladilG O iido por (eil Decm* 
-to lamilerioir'menLe .citadlo  ̂ y .dosdo 
fec-ria SíO asignaro-n las nu,íejvía'S lacu.. 
pmOiaCiiones, t  ̂ 'I ’ '

!■ S. M. io'I Rky .tf. D. g.y tía ileníclo 
'a b ien  reisoilver Ojue, a .paadir dol d.ía 
lo  d!o 0)eli.iibre diei 19;2i2, síaílvo on los 
casoB en que isie edliiSiiginaíii o tras 
cillas  ̂ so aícrcdliito la igrialifíciaeion 
aidiiail dio i. OOd |p es oías a  oiaiclía uno 
de fms Gateidráuicps o A^uxiiliare-s que 
a omibinuaiCiidín .se expresan: .

'a) P w  aiGumdüajCiión díe lia dnse- 
fíia!ii7-»a. diB AHigoPora finie.incíiiejra:, a 1'Oío 

'.Gaiedrátiicos dja Gáilieuilo otonierclal de 
Vías isíigui-eriiles Esicuolias de-:Alüos Es-v 
itñ'dios mieroantilles y ProfeiSdonales do 
).€(>miereio:‘ ' • .
V' Ailicaní‘0 .— Jy. José ;Péroz Giarcfa.'

Barcelona.—D. José Basquéis Go-
tírM; i ii..- i ¡ 'ó-; !| , g‘  ̂ -  ■

03ilba.o.—D.: Eloy Mata R'umayo.r 
r(liaista 31 dio '.Qoiabro) y p . José Cabo 
rMioralcs (desde 1.® de Novicanbre). 
i   ̂(Goduña.—P , Inoeenicüío; P¡a r,d o  
:íAjbirrbĉ .  ̂ r
V Maiaga..— n . Líauira^ Clh>xn.cJilll'a 
y  Morales (d e sd e  27 idte N oviem bre) .
; ptaáraa diei Malionea.— D. Ju|Iio Pe-. 
f e z  .Méndez die Losadia. ’ ' .

iBaniíja Gimz. dé Pe-nlorife. D. An- 
Üoniüo H ernández Pérez.
' Saiñitander.— -D, J o s é  Gano Morales 
■{basta 3:i< dte OeLubre) ydO . Eioy 
Mia-ia Rumiayor (dlesdie 1.» do No- 
,yieíiii}re,)ó i í í * .
ó jBeviirá.-—B>. Francisco Marina y

■ ■;  ̂ ¡
>• pVüllefieiá.wiD. F lorendio Míng’ulez
iPMiSipóv. é. :G
i: ZcHT̂ igozia.̂ — B. -'Gloinzáüo <^oauóiez-
.^eílazar y BoRid'ens.
V W! P o r  ím u n o ia  dell t i t e a r  a cíi- 
Vcih'á teuimulaciión, en (la EGetuéia de 
‘feáddz, ' aíli Giatedrátáco D: Franicüseo 
.Péllezi Ducoiin, p ropuesto  por el 
óOIaiustrow

iB)l- pioir idléMiiiGá renfeníoiá, t e  lia 
®s<cri283a do iYiall-adoilíidV al Auxitliar 
teipei?!mitm;erlari!o» J>. Maniaino GluiLié- 
,rm z HeimieJlgo, pTOpues.to p o r el

G idl)' Peo.’ ihiall arsie- vacianit e l)a GátG- 
’'^ S ^  i(fé iCálleulo ¡cíDímercfiaA que lleva 

«leu'íítóaida la  'ensofeinm do A;]gebi>a 
‘iBírbaníCfieíra, a  los Auxíiiliiaíros ddl grupo 
 ̂4lc*Wespond)iont0:

lOijÁi.—D. Juan  Dorronzoro Oo.n- 
' iález-l^ogdán,

Jjais Padmas.— D, Ju a n  -Lazano Ro- 
dríguoiZ.  ̂ -
. '•M iálSigaD. Aintoniio. León Donai­
re .(li'asta Gil 26 do Noviembrie').

e)̂  Poir acuniviliaoión de la Gáfn- 
dira dO; Gájlcoílo icom(eirc!Íia!l, a  liois si- 
guiienicisi (Oatedráilicólsi (de Gonljaíb-i'iil- 
dad idle EseuGlliasI P-erMMes (dio .Go- 
m erclo: - 'i

L eón.— D, Glcfozalo Sánicliez-Tos- 
cano y Alvarez-Oasjoirio.

O'viicido.— D̂. R icardo Giallardo Ga- 
lero. ■ i f

f)! P o r 'h aber renuriciiadio los Ga- 
tod'rátícEis t i te a r e s  a la  aaiimiulación 
die ¡Gálciulo o/oimícrciial, a  ilos A uxilia­
ros prapues;.to,s por los C laustros re s­
pectivos! :

¡San rSe.baslián'.—-iL Salvador Moret 
y deil ArroyiG.; i .

Yiigo.— D. FloreniCio B e  n i  t e z
Órespo, ; - A _  A

De Peal orden 'lio diiigo a  V. I. p ara  
su conooimienio y demás efectos. 
Di06 guarde la V. I. ninohos ¡años. Ma­
drid, 2iO de Enjeiro de 1923.

-BALVATELLA

Señor Bubsiearetanio de este BEnis-
terlo,!

Ilmd. .Br.: .Vistoi e;l expcdiieinto do 
op oslo iones ¡a la Gátedna de Trazado,’ 
ür-haniziaición jE^g-aineaanienio de ipohla- 
cionas y Topografía!, vacante en la 
Eseuieüia Suípieriíor d© A rquiieetura de 
Baixeilona, y reicientemente celebra­
d-as, en el cual ei Tribunal corresipon- 
d ien le  propone- a l opoiSiilor D. Amadeo 
Llopiart y V dlM ta: •

Resultando que io s  ejeroicios tío 
oposieióia se han pi^aclicado' con a r r e ­
glo a lo que detíeírminan i-as disposi^ 
oioneís vigentes:

Resultando que el opositor D. Giri- 
llcrniio Busiquet y V antravers iDi’esGU- 
ló una íp ro í esta: ,

Considerando que por l̂ aJ. motivo( 
debe oírse el inforante, áel Oonse-jo d-'e 
Instinicc-ión pédoMíca, ouŷ o- -diotamen es 
c-omn ¡sigue-: “Examinado •el .expedion-: 
te díe lajs oposiciones cele-bradas p a ra  
provisión tí" lía Cátieidrá d© iTopogra-- 
fía y Trazado y ü ibanización y  Ba- 
nieaniientio de p  o-b laoi oneB, vacan r e en 
la Escuela Buipotior de A rquitectura: 
de Bairoelona, expedi-ento enviado al 
Goíisejoi con motivo de una protesta: 
fo-rmuiada pdr el omomíor -D. Giriller-; 
mo B usquets y  A antravers-durante la  
cclcbració-n del ejcircicin práctico,^ 
coí^-stcnte en proye^clar uha ■refo-rma; 
áü urbanizació-n y  (síancamienlo de 1.a 
5:ona del harcxio mfáiritc.rLse de San An­
drés, desde San FrancisciO’ 'el Grai.Kle! 
cuta Goinisi(>n 'estima nccc-sario .pre­
cisar lo s  sigrócntcG . e x í ro rriO E : . Al és¡-

criLo Itamado' protnsta- no pucid© ood-í 
oedéuscíe valor de tal, ipiO'rQu.e no está 
fundajnientad-o ion iiifracción id©- prĉ -̂  
ccpto alguiiO' reglam entario, sino en fa 
p r0su.nció:n do que pudier-a ini,pli©ag 
parcialidad de uno do ¡los -síeñoreia' 
Vocal0B del. Tribunal ‘eu favor d©l con^- ' 
trincante del Bt. BiiiSquet la referen^ 
cia do que bubiera,n aqiiéllO'S estado; 
juntos en i | i  establecimiento fotográfH 
Cü de quo tamíbién se estaba s-irvi-eiísí. 
tío el denunciante, y el hecho id:e qi;¿eí 
se hubiesie visto al -expresado Beñoŝ . 
Vocal hablando con un  loíógrafo 
&e -di-sponía a sacar lura v is ta  do 
faohada del Institu to  d;o 6 an  Jsdck^; 
qiiiev como se -observa oportun.amcnt^ 
en el acta de la  sesión celebrada por 
el Tribunal a cense cu ene i-a d-e la pro; 
testa, '“no se- ha lla  encliavado en lía¡ 
zona do estudio de n- banizaGióri qué; 
to-có en suerte  a los dpoeitores” ; y 
resipectó del 'hecho, tampoco pu.eda\ 
concederse valor ‘al eAipresado! osería; 
to, p-ue-sío quo tol Br. Busquieis -no 
Ce propio tastinionio; «ino el de o t  
herm ano euyo, d:e -c[uien anuncia 
lación jurada, -a cuya admAión -so -opu  ̂
S'O el Tribii-na]-, .¡por no rocoriocer f  er^ 
S'Onatidíad (para formuln.r denuncia--áL 
.guna en un  herm a no del opositor. Bsi 
evidente, por o tra  parte, que de.isíeî - 

• considerado prueba de- parciiajidad 
S'fíñor Voca'il .'aludido quo e n  la cahG y 
en pleno d ía  liablaEo con un  foto-graH' 
fo. meneí;:f.er scríai convonir en qué,- 
sup'uesto el intento d© hacierlo coh ú^h 
m o  de ayudar pOíT tal miodo a un  cjpÓJ 
sitor, habría  habido en ello un excásó 
de o-ñciosídad generosa, 'pero, no fun-» 
dam entcs hastantes para una denuíiciaí*’ 
Queda, pues, reducido* ¡el cô s-o n. qu 
rctíello' y  un  móvil n ac ite s  d© la h3b' 
quietud panpia d-e u n  oposiioír -en hi^ 
cha; y como dice con lacierto la Bcch 
c ion del .Minisí orí o-, ©1 escriito en cuess 
tión  '18610 po'dría “ten e r eñoacia te-* 
m o tajl prGiesit)a en un  sentido. ;éíií{ 
c o ”, y  no en el te rre n o  • l e g ^  

óp.aro -lo im p o rtan te  p a ra  resoilvéiií 
es , el resultado de las* oposiciones^ 
o isiea cl fallo tí:el Tribunal, on cuyá'Víi^ 
tacióii obtuvo cunitTu vo'tois' fav-orablí^' 
el opositor D. Amadeo L lopart y Va-̂  
lilaila; siendo -evidente, corno iimtíca la! 
Sección, que /aunque iso ¡î 'icícus.ara et 
voto dél referido señor Vocali, -no 
eso ' dAirtea, d e per vá-lidlo' Oil jn ic ^  
piües siem pre re su lia ría  m u  mayosá^ 
de S3uíragia''3 el opositor acabado-di0 
meaaciO'iiar. E t e  €>oaaks’ió.n, por lantOr 
.propiory^í qriet iconJbimc.
Tribmial, sea liombrado titu lar ^  
G aitera  de Topkxgrafía, Trazad-d J  
Drbani^ooióai: y  ^ ic a m iia n to  . de^^í^ 
blaic-ioiir^ ,̂ Vacante on ..la 
peió.or ; d;e , Anq.ui tioctura d'e B srccí^ i^  
a -D. Ani..ad*eo LÜlc/paiiít .y VilIaH-a-
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: Díj conioírmklad ¡oon lo proipuesto
¿oa* Jai €o;nii.&iün ipeirmanenle da l 
OoHiScja- -díe Iii's;truicici.óii púb lica ,

,B: M. cil Rey (q. D. ¡g.) lia teaiRa 
a bi'Gá aiprobai* ios ojericioiGs d-6 la tg -  
f árida OipoiGioión, y ca ;&u v ir tu d , inom-
•bi’ar al ya mencküqauo* D. Amadeo Llo- 
^airt y 'Víillailta úatedrátioo de Topo­
grafía y Trazado, lídbaoiza/cióía y 6a- 
deamiieniiio do (pobiliaoioaas d-e la E.s- 
;cue]a Superior ;do A raiiilootura de 
Ba,rcdlora, ooo el oiioldo aiural de 
5.0-0Í) peaeias y demás v.eaiLAjaa de 
la ley. r

' vfl^-Tieail Oirldien lo diigo a Y. T. parq, 
m  'C oreo i milenio y demás eifeicdo-s. Dio-s 
guardo a Y. I. muclios añois. Madrid, 
' 2 . de Ivtrero de i 923.

SA LY A TELLA

^cñor Bircclor general de Bellas 
Alies.

oUIímo. Sr.: Acicedíendo a Lo solio i -  
ItadiO por D. Jo sé  M arra GiiBRoble-s 
y Quinónos, iCateéráliiOO de la F a -  
'e.ulLtad de iDiereolio de- la; SeiCición de 
Esludicis univeriSiilariioiSi de L a Lia- 
guna, ' ; i

S. Ai. el R ey  (q. D, g.)' se ha  'Ser­
vido disponer que p a s e  -a la s itu a ­
ción de C'xcodeneia, en la fo rm a que 
.determina ia  Ley do 2i7 de Ju lio  
d e  .191:8. ' i '

Be Real orden lo  digo a Y. T. p ara  
■ mi c onoic im ie nít o y d eni á s e f ee i.o’S'.
' dios guarde a  Y. I. muchots añoas. 
feciTíd, 2)2 de E n ero  de 1823.

BiiLYATELLA.

7Señor .Subseoretairio de esto Miiiis- 
, terlo.

Ai. el ,R by (q . >D. ■ g .) h á í c ii i d o 
^  a-proibar Las insitrueciones die- 
.taidais ¡por ei&a Di-reeoLón .genei'ai d e  
Tiiiniera' enseña^nzia, en  ieu:in;pli'mieii- 
to de Lo ipretceiptuado en la díspos^iu 

rGón ,6y d'e (liafs traiiBitoriiais -aíproba- 
-ydas.por ell Reail decretio de 17 de d i ­

ciembre de 1922 .pana el; iserviero jde 
.CiOns)trueciqne,g. ¡

Be Reail oriden il o d i go a Y. I . ¡p a r a 
isa I iconoeimienjtio y ' e fec tos. Di os 

: guarde |a Y.  ̂ muíchosi años. Mai- 
 ̂ 215 .ele Enero de 1923.

. ’ íBALAtATELLA

Diir^etdr gcá^ de P rim e ra  
ensefiiaiiiza. .

. lR4i'uooic*nes para ' l a  Gonstru808.éií 
escoiabes d ic ta d a s  por* 

c!e ' .Pr!mes-a
er '-mAvoLmleiito d o Jo -

. p m c s p ^ u a d .o  e n  e J i l^ e a i  d e o r-e te  d e  
17 de B ie lsm hre  db 1912,

p  R  ErCI E  P  T  D  6  O  E  N ;E. R  A  L-, !E. S

í SERVIGÍOS ADMiNISTRA^ríVOS

Regla 1.  ̂ Una de las Beeeiones de 
la Dirección general do prim era  en­
señanza ha de tener a su caigo el 
servicio de construcciones escolares 
y, por tanto, la iramitacióTi do los ex ­
pedientes íaidmlinisuraiÍAU3:s (basta que 
sean aprobados, así 'Como todas las 
incidencias que estos servicios oca­
sionen.

SERVICIOS EGONÓMfGQS d b

Regla 2.̂ " La Beccién de Goiitahiiá- 
dad del Ministerio tendrá ¡a su cargo 
el anuncio' y ¡celebración de las su­
bastas y propuestas correspoAdien- 
ies a la parle económica-, llevando en 
libres especiales la contabilidad por 
cdiíkfio o grupo de ediñcios que so 
manden construir en cada pueblo y 
realizando todas las oiseráCTones nece­
sarias a la contabi}id:ad de loe crédi- 
tO'S presuipueslos, con arreglo las 
instrucciones generales y párticulares 
que se dicten.

SEPxVICIO.S FACULTATIVO^
Regla S.-'" Los' servicios facultati­

vos estarán a cargo dé una Ofícina téc­
nica de Construcción de Escuelas que 
de-penderá de la Dirección general de 
Prim era enseñanza.

I. SERYJCrOS A D M IN ÍB T.R A TIY O B

INSTANCIAS Y 'I)0€ÜME,NT0.‘S QUE DEBEN
' u n ir s e  , . : 'V

R e g la  L o s  -Allcaldes P r e s id e n te s  
d o  los A y u n ta m lien to s ' f o r i m i l a r á n / y  
r e m i t i r á n  d i r e c ta m e n te  s u s  in s ta n c ia s  
a i M in is te r io  c o n  lo s d o c u m e n to s  q u e  
a c o n tiiiu a c íió n  se  d e ta l la n ,  s e g ú n  lo s  
s e r v ic io s  d e  q u e  s e  t r a t e  o la s  p e t i c io ­
n e s  q u e  se  f.orrnU ilen:

a)  ̂ Ayuntcbrtiienios que deseen oh- 
tene-r del Ministerio el beneficio d f  la 
consírucción cUrecta de sus edificios- 
Escuelas unitarm s o g7-adttadas.

D o cu m en to * s.---//í5 7 an c ía  n i  |D íre :c to r 
g e n e ra l  d e  P r i m e r a  e n s e ñ a n z a  e n  u n  
p l ie g o  d é l  s e l lo  ‘o o r re s p o n d ie n te  ( u n a  
p e s e ta ) ,  e n  c u y o  d o ic iim en to  s e  h a  d e  
c o n c r e ta r  la  i r e t ie ió n  q u e  s e  f o r m u le  y  
la  cia .sc d e  É .scu e la  o E s c u e la s  q u e  se  
d e s e a n  c o n s t r u i r  { u n iita ria s ' o g r a d u a -

Plano del sjilar con los detalíes téc­
nicos necesaTios para  que pueda ju z ­
garse que está preparado en condicio­
nes adecuadas a la . ejecución de Las 
obrac, (Véase el apéndice A -de nstas 
insfruccionesv)

•Debe proc-urarse isiemtpbe que haya
e.Sípacio p a ra  un camlpo escolar de jue-: 
gbs o inedio de ins-taiarlo en u n  solar 
anejo.

acuercld m tm icipál 
en que conste la necesidad de la cons- 
trucciión dcl edLítCio y La autorización 
al Alcalde para presentar la instancia 
en la  Dirección general, así como la 
expresión de (al I.ada de las aportaGio- 
nes que ofrece eL Municipio para co~: 
aperar , a la constriieeión y que han dq 
referirse a todos o ala un o d-e los si­
guientes conceptos:

id  Metálico. (Debe expresarse Is 
cantidad icn pesetas y en letra.)

2.° téíaleriales' de construcción (qu-  ̂
moro y Clase) ,

O.*" Jornales, y -transportes. ' A 
■ AI pie do osla ceiTiticación se La de 
liacer censrar por la Junta local o loŝ  
Maestros y Maestras del ¡pueblo (ciian-i 
do haya más -do dos Mae-stros ■hastaráj 
yon el testimonio de tres Maestrosódoi

1 n .o  I i  <-] o  n  N l a  a  a  -  I i  „  _ ■!la localidad) la,neec;5idad de- La 
tructíión del ecriricio. ■ 

p ) Aifuntaiivientos que.:s(Mcitend(M-\ 
xilio para OAÍaptación de ed-ificios 
construidos al servicio de . 'Escuelas\ 
nacionales, o -para tevjninar .Los ya'icq-.] 
menzados a construir. '■ po

Documentos.—hist^ncia  al D irec to r 
general do Prim era enseñanza, Gomóí 
en oL -caso a n te r io r .) , , ypf

Plano del edificio que se pretenlláí 
aciaptar, -formado por un Arquitecto 
(planta, secciones y fachadas),, a os-' 
cada de pin centímetro por metro. t 

'Guando -se trato de term inar un. edi-' 
ficio ya iComenza.do a donstíruTr, de-^ 
berá rem itirse, además 'del .piano, el) 
presupuesto do la obra, tambhlii 
clactadQ por un Arquitecto, y  oxprc-í 
sando en iioín especial bien cDlalla-, 
d'a la obr/a que éslé ejecutoda y 
que ía lta  ejecutar. "

Certificación del acuerdo mu7iicdpaP 
en que conste el propósitó-de llevar ai 
cabo -la adáptación que.--se pretendo o\ 
la term inación del ediílcio de que sej 
trata-, ■ y' el compromiso -del A yun ta^  
miento do contribuir a la ejccuciórii 
de las obras con la cantidad o . tanioí 
por ciento en metálico que Le corres'-^ 
ponda. 1 ygl

El tipo máximo de 'auxilLO ô  subq 
vención para  estas 'consiruccioitcs-c-s/ 
el siguiente (artículo 8.'' del Real d e k  
oreto ): . . • "o

12.09-0 pesólas para  las Escuelá's/ 
unitarias.

50.000 pesetas para  graduadas, enj 
dos anualidades. ' 'n

E n ningúni caso se concederá,' 
yqr suma de un 75 por dC<{ del̂ , imA 
porte total del presupuesto. ' M 

 ̂ c) Solicitudes presentada.s por Jwn^ 
tas, Asociaciones, Sociedades, 
natos o parñcukires, ... ^

Documentos.—Estas instancias; M S  
d-o ad:aptarse a las que (presenten 
.-Municipios, segnin los casos á) y" b);j 
esto es, bien para  La construccién do| 
un edificio o para  adaptarlo ex lerm iá 
n a r k , ' pues en estas casos, com a en̂ * 
todós los demás, puedo adm itirse .Iqi’ 
acoi ón soci al o privad a en esta c o-l aí. 
boración. Ko será necesario acompAl 
ñar certificación-de los acuerdos mu^' 
nicipalés Sil los 'Ayunt^imientos no lián l 
de in terveiitir de alguna forma en 1 .̂ 
construcción; pero  sí es indisí>ensabl(^ 
el informo de los -Maciítros del puek 
blo o ide la Jun ta  Local, á  qué haco^ 
're.ferencia esta regla 4.^ én  sii ‘aiparf^ 
lado a). - '

E n tre  estas instancias tendrán .cñn‘4; 
dición do preferentes Jas que ofre^j 
can contribuir a la co-nstrnccióh mtil 
el solar y el 50 por ilOR' en rnoJ.álic(^j 
por lo monos, del importe total h-e Las; 
obras. La prefareiicia íscrá 
graduada por la m ayor ^iima o ír  

d) Ayun/dniientos con más
20.000 habitantes que deseen célebrwé. 
aoncxcrtos especiales con el M inisterio  
de ^nsto^u.eeJíhi úúJdica 'oc-ra



Un plan de sus construcciones esco­
lares. •

iDo€umento&.—Instancia  al Ministro 
00  Instruooión pública.

MemoiUa indicando ol plan pedagó- 
'gico-eiconómico y de ;€onstruccioiics 
,fl[U0 se proyecta.

Ofrecimientos que sd hácen, y  que 
lian de s e r :

Obligatorios: el solar en las debidas 
eondiciones (Apéndice A do estas ins- 
itr,u6CÍones). :

Un '50 por 100 deil 'importe del p re ­
supuesto, que puede ser en 'metálico 
’o m ateriales - acopiados al p ie de la 
’pbra. '
y Potestativos: los demás que el M;u- 
.íiicipio juzgue convenientes.

Certificación del acuerdo municipal 
de facilitar los solares para las c-oiis- 
■^rucciones, campos es-co;lares de jue- 
Igos, y de 'abonar las- icantidades en me­
tálico y los m ateriales, 
i Plano del solar o solares en que ban 
d e  emplazarse las construcciones, con 
ios detalles que determ ina el apéndi­
ce A) id'e estas -instrucciones.
■; e) para obtener ^subvención
i n  metálico para un edificio construi­
do, o que desee construir directamente 
tin  'Ayuntamiento con destino a Es- 
'cuelas graduadas. 0 1  Ministerio de 
^^instrucción p ública puede conceder 
MO.'OOÜ pesetas de subvención por cad̂ ^̂  
^]^ección que tenga la Escuela.)

Estas subvenciones pueden conce­
derse :
g Por un édificio y^ 'construido* 
r  P ara  su construcción.
^ E n  el p rim er caso, la  petición ba de, 
form ularse necesariam ente antes de 
tran scu rrir seisjm eses del térm ino de 
la  Ejecución m aterial de las obras,
' En -el segundo, naturalm ente, antes 
de haber comenzado la construccáóii; 
y el pago de la subvención 'que se con­
ceda en este caso- no 'puedo ser hecho 
efertivb sino cuando el edificio esté 
totalm ente term inado.
- {Documentos.— Para solicitar la sub­

vención  en el p rim er caso (por un 
edi-ficid ya constru ido):

Instancia al Director general de Pidr 
ynera 'enseñanza solicitando la subven- 

v^ión.
.pPlanó del edificio (planta:, secciones 

fachadas), hecho por un Arquitecto, 
y- x \ \  campo escolar. í

Fotografía del exterior y  de in te -  
H4res.
X Certificación del dcuei'dó mnmicipal 
to  que conste la  autorización conce- 
'dida al Alcalde p a ra  solicrtar la  sub- 
,yeneió¿.
| . I>ooum;entQA-^Pará solicitar la, sub-^ ’ 
Véncián en el segundo caso. (Para 
V qnstn iir el edificio) r

In stm cia  al Director general. (A 
,:§sta. instancia puedo unirse el proyec-- 
; ;to completo de das obras o expresar 

í̂̂ fu'e s© desea la form ación 7  redacción 
'del: proyecto p o r la  oficina técnica del 
M ínhterio .) . ■

tPteio del solar y campo es'colar ele 
•tíliegos con los detalles necesarios p a ra  
que pueda apreciarse-que está en cen- 
diciones adecuadas a la ajecución de 
ias obras. (Apéndice A. de estas ins-‘ 
zrucciones.)

• Certificación expedida por el Secre- 
.iafio  del Ayuntaimienlo y autorizada 
; aor el Alcalde, en la cual conste el 

'cuerdo ínunicipal de llevar a cabo la

27 E nero 1923 " G acela efe M aáríd.-Nm ií; 2) ; ^
construcción del edificio-escuela y so­
licitar una subvención del Ministerio.

TKAMITAOrÓN DE LOS EXPEDIENTES

Regla b.*" 'Recibidas las instancias 
en la .'Dirección general, la Sección co­
rrespondiente ded Ministerio examiina- 
rá  y hará  co-mpleiar J a s  solicitudes 
presentadas, proponiendo seguidramen- 
te la clasificación de la Escuela o E s­
cuelas cuya construcción se solicite en 
el grupo que le. correiSponda (unitari-ao 
gr'aduada, y en este caso, núm ero de 
grados), teniendo para ello nn cuenta: 

Prim ero. El últim o censo oficial de 
la población 'de España.,

'Segundo. Lo dispuesto en la re ­
gla del artículo 8ú de la ley de 23 
de Junio de i 909.

Este acuerdo de claslfic'aüión será 
tomado por la Dirección general y 
contendrá a la vez las siguientes re ­
soluciones :

Prim era. 'Clasifieación de la E s­
cuela. ,

Begundá. Remisión del plano del 
solar y documentos que sean 'pertinen­
tes a ía Oficina técnica para que proce­
da a la form ación del proyecto, según 
la* clasificación hecha, y para  que in­
form e con urgencia sobre las condi­
ciones del solar.

¡Si el informe de la Oficina técnica, 
sobre las condiciones del solar, es 'fa­
vorable, Se reclam ará inm ediatam ente 
su entrega por el Ayuntamiento, para 
que lio se demore en su día la cons­
trucción de las obras. ^

Regla 6 .̂  La Oficina técnica form u­
lará  los proyectos, 'pidiendo d irec ta­
m ente a los Municipios los dat'os com­
plem entarios que estime indispensa­
bles a su redacción e inform ará en su 
caso, ios que se le rem itan ya form u­
lados.

Ebplazo para la tram itación de és­
tos trabajos de la Oficina técnica, cicm- 
p re  que rem itan con oportunidad los 
Ayuníomientos los datos necesarios, 
no podrá exceder do tre in ta  días on 
las Escuelas un itarias y de sesenta en 
las gra,duada¡3 que no p-asen de '4 'gra­
dos y  de 90 para  las ciernas.

Rodactado el proyecto será devuelto 
a la Dirección general seguidamente.

Regla 7.^ La entrega del solar en 
¡que h a  de emplazarse ía construcción 
se hará  por el Ayuntamiento a un. 
Maestro o Maestra 'nacional de la lo­
calidad en que haya do construirse el 
edificio-escuela.

El acto de la entrega tendrá lugan 
con asistencia e intervención del Al-' 
calde o un 'Concejal, del Secretario del 
Ayuntamiento, del Maestro o 'Maestra 
designado y dé- los dcimás testigos que 
el Alcalde autorice. El Maestro o 'Maes­
tra  será designado para este efecto por 

;la Dirección general y estará obligado 
a gestionar lá entrega y notificarla a 
la Dirección general inmediatamente 
que se verifique, remiíiejido copia del 
acta, que d eberá ..] evantarse a este 
efecto en el mornentq de la entrega.

Regla ' ¡Si los expedientes hubie­
sen 'sido incoados a instancia de Ju n ­
tas., Ascci'acibncs, -Sociedades, Patrona- 
'to o particulares, deberán 'aquéllas 
adaptarse,'Segiin los casos, a los indi­
cados requisitos. No será en estos ca­
sos indisnenca,b]es b ar a la. entrcs'a del

solar, !a presencia de las Autoridades
municipalesi.

Regla 9.^ Recibida en el Ministerio 
la copla del acta antes citada y el pro 
yecto formulado por la Oficina técnica 
se reclam ará de la iOrdenación de Pa^ 
gos la ccrtiíieación necesaria para de­
term inar la sitinnJón del crédito pre­
supuesto, y .se dictará una Real orden 
de aprobación mandando ejecutar .las 
obras. . .

iCuando se hayan hecho ofreciimie'ii= 
tos en metáli'CU por los colaboradores 
(Ayunt<amientos,, .Sociedades, Asocia^ 
clones, etc-), se hará  constar al mandan 
ejecutar ias obras que éstas no debeJ 
rá.n comenzar basta qire el metálico 
ofrecido haya ingresado en la Gaja o-e, 
neral de Depósitos. , "

(Regla 1-0. Gon.forme a las condíoiob 
nos que exige la ley do Gontabilidad 
vigente y a  las que previene el artícu­
lo 15 del Real decreto de 17 de DL 
ciembre do 1925, se ej'eout^rá.n ipor 
adm inistración la.s obras cuya cuantié 
no exceda de 25.000 pese ta s /y  por con-; 
tra ta  las que excedan de eHa'siimay 
las que anunciadas a subasta dos ve- 
eos conse'cutivas hubiesen quedado de-í 
siertas. A J

Regla 11. Guando no exista ca’édlíd 
suficiente para disponer la ejecuciioft ,, 
de todos los edificios en condicioneaí 
para s.er construidos, deberá seguirse 
al dictar la resolución mandando eje-, 
cutar las obras, el orden de prelación 
establecido en el artículo 6 .*" del Real 
decreto de 17 de Diciembre de 192̂ , 
teniendo para ello en cuenta las certi­
ficaciones expedidas por los Miinici-í 
'pios a que se refiere’ la regla 4.̂  de ? 
estaos instrucciones. > i ^

Regla 1'2. La Dirección general, 
cuando lo crea conveniente en euab * 
qu ler estado que el expediente se > 
halle  'podrá pedir a la Inspección y a’ 
las ¿Secciones adm inistrativas de ffu  i 
m.era enseñanza los informes que estb 
The oportunos, relacionados con los ¡ 
expedientes a que se refieren estas 1
instrucciones. _

El acuerdo de Real orden m'andanidó 
ejecutar las obras llevará consigo.ade-i [ 
móis de esta  resolución, la§ siguientes, ' 
si hub iera  lugar a e llo : _ ■

Prim era. -Orden aí Ayuntamicnfo
p a ra  que proceda a acopiar materialea 
al p ie  de la obra.  ̂ »

(Segunda. Orden al A y  u n í  a mí ente |
para  que reintegre en la Caja general ¿
de Depósitos (Delegaciones de Hacien- l 
da de la  provincia), a. nombre y a (5^ ( 
posición del D irector general de Prn ¡ 
m era enseñanza, el metálico  ̂ofrecido | 
para  cooTDerar a la construcción.' .. i 

R eg la '13. Como aclaración^ ccnve- 7 
nie.nte a lo dispuesto en el arlícule i( 
del Real decreto do 17. do Dicie/nnrDt 
do 19i2r2, debe tenerse iprescnte que I 
núcleo de población con relación a
“censo”, ha de entenderse refcriilo^&i
con.;]unto de ancjos,. parroquias, 
gados,: etc-., 'que cómdtituyan ]á 
“ Aymntam i ento ”, y por 1 ó tañí o 7 
podrán construirse Escuelas uniíaru ] 
en .los: anejos ‘de Ayunlaniienlos; qjj 7 
tengan niás de lí).0'0’Ó habitantes cua ‘ 
do aquéllos constituyan núcleos (le p 
blación apartados más de un kiloiucH 
del rad io 'esco lar 'que abarque 
po central del Mimioi.pio, y 
en A.yun1.'a.mient.0's de población^f''^";  ̂
minada, siomnre que ’r i ,ceO-o.
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< l o - i o s  anejos, dé un contingento igual 
-  superior a 2.000 .habitantes.

II.--SBRVICIOS •ECONOJ.ÍIOOS u '
líUMlTACIÓN ÍESPEGLAI- DB EXPEDIENTES 
' p!vPA WS OBRAS ,CUT..\ EJEOÜGIÓ.N 

HAYA DE‘DURAR IVUÍS 'DE UN AÑO EGO- 
HÓMÍGO- -
Regla 13. Al redactar los presu- 

puestos tío Us. obras prolyectadas se 
jiiará RR plaYO para, su ejecución, Si 
¿[.0. p.]az!o excede el térrmiio de im 
'ei.eroic.io económiGO, el presupuesto •de 
lam bía babrá de dividirse en anuali­
dades, Y una vez' que liaya recaído en 
ios GxVedientes la Real ordeir de apro- 
.baoiónaque se refíeren  las reglas an­
teriores, la iSeeción ,de €ontabilidad 

. queda obligada a tramdtario-s en la Idr- 
iriia que exige el artículo ó.^ de la ley 
deól9 de Marzo de I'9i2 y el articu- 
la.67 de la ley do Goniabilidad de 1.'’ 
de Julio de 1911.

•' ó tejECüCIÓN DK LAs obras

¡Regla 14. a),—Obras por adminU- 
’fracÁón, ■;

Autorizadas las obras por adm in is- 
ítración y aprobado su presupuesto, los 
pagos y ia justificación 'de dos ga.slos 
,;se llevará a cabo por la  .Sección de 
ílontabilidad del Ministerio, en la  for­
ma y condiGiones que determ inah 1 as 
'íngtruGciones de 7 de iMarzo de I;9i9, 
artículos '57 al 78 incluídOiS.
• , b).—Obras por contrata, '
' Las isubasLas se realizarán con arre­
glo a lo preceptuado en los a rtíca - 
tos '47 al 51 incluidos de la  ley  de 
Gontabilidad de 1.° de Julio  de '1911.

Regirán para la-s subastas el Pliego 
d‘6 óondiiC-ioiiGS generales 'para el ser­
vicio de Construcciones civiles, apro- 

'ibadó por Real decreto de '2 de Se'p- 
:itiemibre de 1908, y el de las faculta- 
itivas, económicas y particulares que 
ien :su Gaso formule para  cada obra la 
Oficina técnica de Ootistrucción de E s­
puelas.

, 6 erá legislación .-supletoria p a ra  esto 
-Servicio la Instrucción de suba^ta^ de 
obras públicas vigente.
; Adjudicadas las obras po r Real qr-^ 
den, se Tnandará ‘el duplicado del p ro ­
yecto al Arquitecto-Director, señalan- 
dele filazo para empezar la  c o n s tru c - ' 
pión, y se dará 'conodimiento de estas 
-disposi!ciones a la oficina técnica.,

PAGO DE LAS OBRAS POR CONTRATA: :
' íPara erpago de ia s  obras por cotí- 
trata deberá seguirse el procedim ien­
to determinado por ias Instrueciónes 
de Contabilidad de 7. de 'Marzo de 19J9, 
.^rticulos 79 'al ¡91 inclulídos^

t' ffH.—SBR^I-CIOS PMJDLTAUVOS
15. La Ofiioi-na téenica 

.Lonstrucción de Escuelas, dependiente 
;de la Dirección general >de Prim éra 
’̂ nsenanza, tendrá -las íunciones 
''^mentes: ' '
íHAtl ación de Hos proyectos
m de Escuelais nacio-nales
li p ,ponstruy^ diirectamente por 

1 4 construyan
Municipios, cuando así prcH 
^ Direcc^íóa ge^

.tvari e informe necesarios^
declarar suücieutea «ü fin r^ue

destineu  los edificios y  ipciales anejos 
al servicio de ios Estabiefcámientos do 
eiiseñaiiza p rim aria  ofieial.

c) La inspección de las construc­
ciones de edificios-escuelas iquei .se rea­
licen por el Estado O' con su auxilio y 
subvención.

d) Las informiaciones especiales 
que isobre construcción de edificios crea 
conveniente ordenar la Dirección ge^ 
neral dó Prim era enseñanza.

Regla 16. La p lan tilla  de la  oficina 
técnica será la  que fije la ley de P re ­
supuestos. - , ''

El A rquitecto Jefe del servicio' de 
Lonstrucciones escolares y de la  ofi­
cina ÍGcnica será Vocal nalo do la Ju n ­
ta  f ac uii t a t i v a de G o ns tr  ucciiones oi vi - 
Ies. Tendrá voz y voto- en cuantos 
asuntos sean de comipetencia dc' ía 
Jun ta ; pero, sólo voz en los 'proyectGs 
qiue, formuiacios por ila Oficina de Gons- 
truccioncs escolares baya de inform ar 
la Junta.

Los Arquitectos que fi-gnren en la 
p lantilla  tendrán el carácter de pro­
yectistas. 'i

Al Jefe do la Oficina le corres,ponde 
ordenar, dentro de la misma, los tra ­
bajos en la forma que estime más con­
veniente para  la ejecución de los ser­
vicios..

Regla 17. El personal de D elinean­
tes y  ios demás auxiliares que  form an 

fia Oficina deipenderán del Jefe, quien 
les asignará el trabajo-que. ies corres­
ponda.

Regla 18. Como personal técnico a 
las órdenes del Jefe de la oficina se 
designarán en las provinciás los Ar­
quitectos directores; de obras ;que sean 
necésarios.

El cargo de A rquitecto director de 
obras en Madrid y .en su 'provincia irá  
anejo al de Jefe de la Oficina.

La -Dirección general pod.rá encar- 
-gar, cuando lo crea conveniente y co­
m o excepción justificada, la dirección 
de obras a los Arquitectos al servicio 
inmediato de. la Ofidina técnica, ,. , :

I HONORARIO^ ;

'Regüa liQ, Los Arq^iitectos' al ser- 
' y m o  de dicha oficina ^formularán y 
cobrarán sus cuentas de honorarios, 

;po-r loe trabajois que lésmean encomeim 
dados, con arreglo a la tarifa vigente 
establecida en el Real decreto de la 
Presidencia del .Consejo de Ministr.os 
fde feciha 1.® de Diciembre de i922.

Las cuentas de ihonorarios serán 
presentadas adaíptandO' su forma a -ios 
precieptos conteníaos en aquella tarifa 
en. cuanto se refiere a-lOiS tantos por 
ciento 'aplicables a cada uno de los' do­
cumentos que integren el proyecto, 
-para lo cual ise anal-izará éste y se des­
contará la parte corresípo-ndiente a 
todo trabajo para el cual haya sido 
utilizado en parto o en totalidad otros 
trabajos precedentes realizados por la 
oficina látcnica (tJpos Escuelas ya apro-- 
bados, publicaciones de alguna .parte 
de los diversos doicuí:Hexjtos, etcó.

Las cuentas llevarán ei visto buenó 
del Jefe de la oficina técnica o del .Ar-: 
quiítecto escotar iqiie h agá sus vec-es.

Los Arquitectos escolares qHCOvín- 
cialeS',. directorc'^ de obraft Cübraráa 
sus honorarios en la formia y 
nes qiíp fleteqar:ná la I a r ' tá  expresada.

Las o a e . . i j i i e d a í v . . s u r g i r . res-.

pecio a lia aptlicación de la ta rifa  de 
Irionorarios serán  resueltas 'por la Di-,' 
reccrón -general, previo informe de la  
Jun ta  facultativa de .Goinstrucciiones. 
civiles,

Apéndice ¿I», ^

,:y CONDICXONES DEL SOLAR ó

I.—ISOLAR ■

Em plazam iento.—^Para la  elección 
del solar h a  de tenerse en cuenta lO',, 
que ‘dice la Instrucción técnico-lrigió-5. 
nica relativa a la construcción de E ss ' 
cuelas. , , . -v-v

Planos.—tEti plano que habrá de pre^-, 
sentarse, acomipañando a la instan-:; 
cía de petición, salvo los caso'sx' 
que expresán^lente m arcan las Ins-'; 
truccioiiíes, puede estar levantado- pop,, 
cualquier persona, aunque no lítn-;' 
ga título) f acultatiivio; el Maestro,' 
en unión de un  oibrero de la lo^'. 
calidad, podrán hacerlo, siicndo pre- 
feriblle el sistem,a de triangulación 
para que ilos datos te n g a n . bastante 
exactitud, y  procurando que la cintá, 
méitrica o- el m etro en el .mameiito' 'dé 
usarlo esté aproxifmla'daimente horizon-- 
tal. Ejemiplo: SI tuviéram os un pentá-: 
gono se clavará una estaca en un pun-í 
to' cualquiera hacia el centro del .solar, 
y  se clavarán otras estacas en los vér-:^ 
tices del perínietro. De -estaca a estacál 
,se pondrá una cuerda tirante, y sobre 
ella se m edirán las distancias. SI éL 
terreno  estuviere inclinado se medirán;» 
esLas distancias, procurando poner lá 
cinta horizo-ntal; si no pudiera hacer­
se 'de una vez cada lado se hará  por. 
partes, refiriéndolo con una plomiada,
a. la cue.rda. Goíl estas medidas y el 
'cr oqu i s q,u e ih a d e , h acers e n ar a p oner' 
las- cotas se llevará a un -pápel, en eL 
que con los simples elemjentos de Geo-., 
me trí a se puede construir la ,planime-: 
tr ía  del solar. Para la  elección de es­
cala se aconseja la de tin eenlímetF»T 
por m etro. , -y

Rasantes.—P'ará -tofm|ár las diferen­
ciaos de' nivel en el solar se h a rá  un»' 
.nifvéiá.cíón con reglones, •sirviendo paraí 
s ituar loiS'' horizontales cualquier ni-l 
vel, el 'de aire, o*etI nivel de un albañil^ 
acotando las d-iiferencias de nivel do  
•los vértices,' es decir, se tgm.a como 0̂  
el vértice miás bajo o el más alto, y  
p a ra  cada vértice resu ltará  una cotai 
positiva o negativa del que se haya  
toimtado co'mio r.qf-erencia.

Orientación.—-Es conveniente indi-> 
ca r  en el plano la orientación. Esto 
puede hacerse con una sencilla-brú-^. 
ju la  dé bolisillio. ■

Calles.— ^Han dé ind icarse tam bién  
la s  ca lles  adyácen:tes,_,si las hubiera, 
con el ancho aproximfado, e indicando' 
la categoría  de la  v ía , ca lle , carretera, 
cam ino, vereda, c íe . , -

E isfandas,— O onviene expresar: Ííi 
d istan cia  aproxim ada á q u e esté  W  
pueblo, v il la  o b arrio  de la  poMacióif,' 
cuycís niños! hayan  de 'asistir a esta s  
Escuela^s. ¡ ' ti

Nivel de Jas aguas subterráneas 
Bi se  tien e  la  seguridad de que el : 
rreno- es absolufám ente s-eco, .■se eúxí  ̂
signará concrétaiT-icnte. Si sé:,sóspccha  
.que pudioT'a ex istir  ñiTmcdad. se cálcu- 
^]a^á de una m anera anr-o^imáda la oro-^
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:=füiEÍidad, con irelación al ^'olar, del 
*a'8’na c n -10̂3 ip osos mas próxiiii-os.

A d n . sorá miejor lia'OCT un po70 en 
• cl reoint.-o dol. solar para  tenor exocta- 
''luenlc e r  nixel del agua subLcrránea. 
’í7 lun este caso es necesario indicar en 
'el pí’ano el siláo en que se ha liccibo el 
pO’¿:) y la proíundidad a que so cn- 
piiieurra.lol agua. ' ' .

üirnicnlos.—Se harán dos o tres ca­
llea! as on sil io conven i oiThs has la en­
contrar el ílrrne para  cinneniar, a ju i­
cio do los-prácticos que CAistan en la 
3o/ealklad. , ' ^
;í iDondc no se rRcnenlre un terreno 
que, en gen eral, 'Oi rezea las condicio­
nes exigidas, el Alcalde decidirá, an­
tes de- proponerlo al Estado, el género 
de 0'l>ra5> de saneaaniento que. estiine 
áiccesarias- para que oiunpla el ŝo-lar 
ĵ q̂n todo lo dtcfho 001001.000061110.

'Ea^de dnidicarse 'concretaDiente la 
ívesciíndad do inuladares, paní-anos, clos- 
bíis, laigiinas, etc., ‘y lo d o  t,o que pueda 
ser niLifeano para  Jos niños
h . Éxíemdóyi del t'olur.—Para que los 
ÍA.yun;.atniienlos puedan tener una i-d'ea 
^proxi'm'ada do la ehfonsióni necesaria 
:tí.o soiar para una Escuela, so hacen 
í-a.s sig'uienles tndicecionos: El solar 
:o3 shuT'ípré prG]>orck)na.l al número 
miá.xtmo dé alumnos niic dehn iener la 
íEí?-mroIa. • " r
j  P o r otra parte, es npcesario tener 

«cuonia el censo de población y el 
censo y m atrícula escolares, para  de- 
^ m n d m r  si la E scuda  cuya construc- 
fcáén se pide 'debe ser u n ilaria  gra­
duada,

El 'solar está integrado por, dos su- 
m andos: la süperllcie necesaria para  
;oámp(y escolar y ta  edificarla pai'a Es- 
prnelav
g Para campo •escolar dobem destinar- 
-'§0? ácj eineO' a- .ocho m etrós cuatíra-dGe 
,J)Cfr alumno,
_  qPara la parte- de Escuela debemos 
di-stíngaTir varios easos:
> Escuela unñaría.—Pueden cal-

m etros euadraxios^ por 
alum no. .i
. . E sm elñSgrcalm daée 3,,
¡graxlos en ‘pXanta baja. Pueden calcu- 
lar-se AV50 m etros cuadrados por es- 
ípqtar. '
t Escuela graduada'de 3,. 4̂  .5.6  6
f/tadoSf. cíe sarro liad os en dos plantas.- 

halharA toda ta  superdcifí-¿orno si 
t r á t e a  de una sokvipto^ 

s Enrules casos do 4 ó 6. frados. ©sta 
'feiqreriAeie se  dividirá por 2, y al .re- 

, multado aa le egregará una cantidad 
,'prud en te- (24 ó 3 O rn fc f ros ci 1 ad rad o 5) 
paragescaitera. y unos Id metrps' cua- 
dfadés p o r to  qn o se--pierdo do portal- 

dividir por 2.
For ejem plo: Para una graduada de - 

i6-'grad^;se noeosilhiráv apant’C del cam- 
í^íí e s i í M á r ' 4,2 niños' nar^ ó erados. 
^ M i 2 ^ n i ñ o s v  : ó "
 ̂ niaos. a: 4.5A metros cuadrados 

jpar cada niño, igual supcrfíEa, 1J34  
cuadrados'; dividido por 2 .gra- 

A te, quedan -5ó7 m-elros {¿uadradios ;.- 
íifitóicnck). 30 metros^ cuadrados para  
estcatea-; y  íG -por la .pérdida de por- 
Itat y vestíbulo, resulta  que la parte  
■íeonstrudda.’em una Escuela do g gi^a- 
xtoisi p^aedA d.:esarro!]arsB en 5ÓT,, más 

mfe- igual Gí 3 me ir 0-3 ciiadra-

• En. casos do 3 grados distribcíE 
do^jplantas, será ncccsíudáí ĥ x-

cer el ícátciilo anáJoga.mente ál caso 
anterio-ix Imllando los dos tercios en 
■lugar de la mitad, añadiendoEucgo las 
cantidades ele escalera, pérdiida de por­
tal y vestíbulo .(30' m ás ib , igual 46 
metros Cuadrados.

En los 'CCiSOs do 5 grados d istrib u i­
dlos en dos plantas, se h a rá  el cálculo 
de superñcie hallando los tres qumlos. 
en 'lugar de la mitad de -los casos de 
4 y 6 grados, añadiendo igualmente. 
después las cantidades de portat y ves­
tíbulo 030' más 16, águal 46 metros 
cuadrados). ¡ •

Los cálculos anteriores so reñeren a 
solares bastante regulares y con no 
excesivá pendiente. En el caso con­
trario. será neoesario m ayor .superñ- 
eie, tanto ma:ycrr cuianlo mayores irre ­
gularidades tenga el 'terreno.  ̂  ̂ .

IL — SüMINíBtí\.0 d e  AGUAg Y ALEJA­
MIENTO DE MATERIAS r e s id u a l e s .

Eli r\yuntam iento está 'obligado a 
dotar la Escuela do agua- Fpor el mc- 
,dlo. que- exista en la  localidad) y de 
alcantarillado,.o, en su defectov de las 
instalaeiones precisas para la trans­
formación de m aterias residuales.,

A continuación se- indiic-an los casos 
earacterísticog que pueden o-curriryy 
ila resolución cujé so aconseja,' y si a l­
gún  nuevo caso resifltara,: siempre 
podría deducirse de los ya. señalados.

a) ¿Existe en la •local'idad d is tri­
bución de agua a ipreaion? Entonces 
el .Ayuntami'OnlÁ) deberá hacer por su 
cu en ta 1 a acom e lid a h as ta el 1 ugar 
que sirva de entrada ál edificio E s­
cuela, y que se m arcará dóbidamenbe- 
en lo'S' planos. ,
• a') ¿Existe alcañiajdlladoú.En este
casP deberá el Ayuntam iento hacer la 
acom>stMa para- éesagüe del- ediílci.o 
hasta el ioimto»-que Pe indique en los 
planos, y ^

En los .casos a) y a") convendría in­
dicar en el. plano que ŝe envíe la  si- 
tuacjóh de tas coíiducciones más p ró ­
ximas do agua y' alcantarislladío, seña­
lando 'los puntos más convenienies de 
acometidas, indicamdo las-profundida­
des o -alturas do éstes con relación a 
algún punto determinaáo, del; solar.

b ) ¿ Existen iú e n íe s  púb licas ?
Puedo llevarse en .tiújería una' d e ri­
vación a ha ESGuefa,.pudiendo- ocurrir 
que e l agua llega-ra; a la Escuela con 
presión su ficien te o insuficieuLe para 
llegar-a las .Gisteriias ée  los "Ah G... Bi 
llega con p res ió n  se es tá  de?itiu del 
p r im e r  caso, y si> p o r  el Cfontrario, IIe- 
garomfñn; presión, mst:a,lará el Ayunlta- 
mieni.Oj err at. sitio  que se ble deLigrue, 
un a  búinba. de mano que elevará ci 
agu:a a  un  depós 1 lo sup cr lar, de sd er eb 
cual se hará, l a  distribución general 
del.-cdifleio.. ;

5') ¿Existe alcantarrlia o átaiqeas? ■ 
Puede hacerse la áconietida como se 
ha' indicado-para el caó-o «’), y cu casoí. 
contrarió, se constru irá  u n  tnnque sép­
tico caiculado para el núm ero de alum ­
nos que tenga, la Ebcuela.

cj ¿Puedo hacers-o un pozo on el 
recinto, de la Escuela? ü-ria- 'Vcz con — 
truído éste, y usaiulo- u-ria b.cnnbir 
p irán le ■imp-clente; s-c: 'liRrá la iris lala­
ción con depóssiio suiperiór en lár. Es­
cuela, icomo ‘en el cas'oxmtcíDur.
' ebt JLas nratórias^ reáídúaiiUs y el- ' 
agiia. iráR un  to q u m  sé p tic o ;- 

: é y .  h m  tm m  des poso 2 En- este,

i --------------------------    —-— ----------- -------------
caso llevará el Ayuntamiento el 'aguá 
nocesarm (de la que se surtan los ve-; 
cinos) 'a un pequeño 'deposito in ferior’ 
y 'd e s d e é s te, con una b o mba., s a ' e 1 el 
vará a un elepósito superio r de 'día-j, 
tribución. , ’ i

d') 'So construirá, como en los cá-í' 
. sos anteriores, un tanque séptico.

c) ¿No hay agua én cantidaci sufí-  ̂
ciento para  pod-eria surninisirar a la 
E scuda -en cantidad has tan i o para to­
dos los servicios? En este caso cl 
Ayuntamiento 'ost.á obligado a llevap 
la necesaria para beber y para Ta lim ­
pieza. • z* , z .‘4

eb La disposición, de. retretes qua 
bagadel Estado para  el último de los; 
canos 'expuestos, se adaptará a la falla 
de agua; pero el Ayuntamiento se com­
prom eterá a echar iodos los dí-aiS una 
capa de arena o de ti erra que cubra 
todas las m aterias residuales, las ou-a,-i 
les .serán reLirada-s periódicamente.

Para un jjisto conocimiento de eótosr 
casos y p a ra  que 'sepan los Ay unta- 
mi cní os las cantidades mínimas que 
para  rada  servicio son necesarias en 
uncí Escueta, so consignan los siguieiu 
tes dalos:

El mínimo de agua 'por niño para 
servicio de W. €. y urinario, ocho: 
litros^.. , ■ '

Idem: id. id. para, asco,; tres. ■■ zv . 
Idem id. id. para  beber,, uno.
ITotal do 'agua por niño, 12 litros.
En caso norm-al estas cifrau deherátié 

Ser .18 má-3 cinco más uno, igual M 
litros. • - : ■

Tedas e:stas ebras, en cualquiera.dé 
estos casos, serán de cuenla del Ayuns 
taniiento; pero, puesto ¡que el Estálo 
tendrá un Arquitecto que vigile y dP 
I ija la conslriicción de la Escuela, 
drán utilizar sus; fs-ervicios p ^ a  estV 
solo ofeclo, sin que por ello devongut 
dicho^ facultativo ten o ra rio  algunov 
siem pre que no so le exiau visitaisrcss 
traordinarias a la obra.

 ̂ I I I
■Los Alcaldes y los Maestros, deber 

conlestar categóricamente en el mtsmol 
documento, «que tía de ser suscrito pot 
eilos, a  todos los extremos expresados 
en esta nota, 'puesto ‘que sin los d a te  
que e'n ella ce indican no será iposibte: 
haLer los iproyectos convenie-nteS; de 
los (Htifrcicis escolares, adaptados a laC 
localidaíles. que correspondaii,,: .• t:?

ñpénéíoQ  B*
Form arán parle de -estas disposicio> 

nes, ]}r'ovisio?ralrnente, las Insfrucci'C^ 
nos ■íVbro’ce-bigdónicas relativas a la’ 
oonstriiceión de Esouelaíi aprobada.! '̂ 
por heal oiden dé 28.de Abril do 1605, 
con la^ modiiicaciónes'^q^^ supone'el 
apéndice A, en tanto que puedan ser, 
aprobadas comotdeílniti.vas las nucvaíS 
IiistrucGiones lócntco-hlgiéaicas, 
red.a.ctadas y sometidos á tos inforaw  
técnicos reglam entarios. _

: R E A L  -OEFETI*'
■Ilmoñ Sr..A-lstaí 'íâ  necesidad cíe 

tab-ie-Gep un Hjazarcto pecuario ca
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tóaana  do Port-Bou, y  somctidG. este ; 
afíimto-adnformo do la Jiin ta  Central 
■ .̂jPpizGolvras, ésto lo emitió' en el sen- 
liíJo do qno oonsiderada factible ^ar­
monizarlos intereses sanitario-S' que sn 
r i g e a  por la vigente Ley y  -Regíamen- 
^ d e  Lti>izoo[.ia.s con o:l régimen de 

^Lazareto eoasü'uído por 'particuiaros, 
m  aqualkis casos nn que la iniciativa 
'privada .se pnesUaso, a cuy;0 'e.feclo* de- 

abrirse' uu concurso durante un 
irnos para ofrecer un Lazareto oii ,Port- 
pDucexpresando la caractnristica del 
edificio, los requisitas qiio gai/iniiza- 
Bm el régimen dol niisiiio. y la tarifa  
^licaibio a  los ' inap orlad oros; y  de 
acuerdo.con lo informado por la ex­
presada Junta ¡Central,  ̂ '
i  S- M. cí Ruy (q. D. ^.) ;ha resuelto 
abrir mn-boncurso por Ifeirita días, a 
¿ 3jii.r^d.eil en que aparezca e:f¿la Real 
orden  e n  la G a c e t a , p ara  qire cuantos 

deseen :;€oncurm^^  ̂ al mismo, obli- 
gáudoso a llenar los sigiiéentes reqiii- 
■silos ;■
>r .ly El emplazamlento deberá en- 
icontarse-en (d pun to  nifis próximo a 
la estación do Port-Bou, aiendo pro­
te id o s  aquellos •proyectos, que lo 
bífaziean en oondiciones ,para  perm í- 
df-tir el acceso de los vagones al Laza- 
Mfe por vía francesa y española; de- 
biendo ejocutarso las obras dentro do 
nm año-, a -contar de ,Ia fecha do la con- 
cesión,  ̂ ’ j ; ; , ; ! |i,
u; 12.“ J)eberá constar de ostalfios para  
¡140 caberas de ganado vao^ y 25 pla- 
iíaísópara oahaUar, con un- espacio m í- 
« im a-í^ iivalen te  a 12 metros ciúbi- 
cos^‘por cabeza. Todo ello construido 
■en condiciones de higiene y  saneado 

alcantarilladQt, y  con agua 
-túndanlo :-para el consmno por los 

y ,para  la limpieza.- .• 
^.^50 iBoberá figurar en el proyecto 
¡una s^orqubriza para 00 cabezas, con 
¿iSííparat.ionies para  su  aisianiienta do- 
isbia en seis. • - : •

I 4.0̂ IJh laboratorib y despacho para  
;fel Inspector pecuario, cuyo m aterial 
\7 m<t)iil.i.ario será de cuenta deí Es-

‘-i ■■ ¡ ■ :-T.rv i
Estercolero y  Ijorno, cremafo-- 

íio  para la destrucción de animales, 
» adjudicación lleva consigo
^  máetei* oficial dal Lazareto y  ‘cl 

a percibir ido los importado- 
pesetas por ^vagón -y día,¡̂  En! 

tos e x p e d i c i o n e s o .  por cabe- 
^  ^  gánado, la tarifa  será de cuatro 
tP ^ a s  diarias para el caballar, va-- 
«uno, mular y asnoJ; una peseta para 
^  m m r n  y  fiO fiéntimós para  el la- 
har y  cabifiov ‘ ; y  ‘

I* La persona o entidád que ob- 
¡ ta explotar el

«podrá sum inistrar los pien-; 
^ r i e n i e á  en nlazá.

si bien los irnportadorBs :quedan en 
libertad para adquirirlos donde Io~ 
juzguen conveniente, exceplo en aque- 
ilas oe-asiorjie.s en que por exisLir ga­
nado ‘ atacado de ‘ eníermeda^d conta- 
giiosa se establezca el aisiamiento r i ­
guroso dol esLabiécimiento, en euyo 
caso, todas las ’oporacioncs se efectua­
rán bajo ‘la  dirección del Inspector 
pecuario del Lazareto. :

S,"* Los anim ales 'qué''vayan acom­
pañados de documentación''en regla 
podrán, una  vez reconocidos, reanu ­
dar el viaje. Los sometiidóá' a obser- 
vacíión, en  A'irtud de lo dispuesto en 
el artículo 40 del Reglamento de E pi­
zootias o (le d'iep os icio lies diictadas por 
esto Ministerio, deberán quedar n.ece- 
sariám enle en el L aza re to .'■

0.® La coTvcesión s>e e-foctiiaffi por 
tre in ta  años. El Estado se reserva el 
dereciho de adquirirlo, en  cualquier 
momento ^1 '■el precia que pericial­
mente se establezca. • ;

De Reaíl orden lo digo a Y. I. ’para 
su ieonoc.irniento y demás efexdms. Dios 
guardo a Y. L mucilios años. Madrid, 
17 de Enero  de 1923-: “  .

• ; j, V.: j¿í; .GAS6 ER

Señor D ireclor general de. A gricultura 
• y  Montes-: p

ilflISIErdO 0E TRÁBlJa, 
K C01EECIO E INDUSIEIA ó

r e a i .e s  o r d e n e s

limoi. Sr*.: Yl|Ma Ja comimldaíciM 
dinlgida ja este Ministerio «pm: tn ^ ;
titu ío  de Reformas Sociales s>ropoaien-* 
do qúe se^onvo;qu0 al concurro anuM
o rd in ^ io  ̂ ara el de la cíanirl-f
dad de ñOü.OÓO pesetas! que, ¿agón el 
a ^ tíc u lb '33 de l a leiy dio-J^ .de*Dici«e¡ni-« 
bre do 1921, ña d e sc’ií 
abono de una parle  alücuola de loss in-  ̂
leñosos úe  los pr^tam oiS y obli-gacio- 
nos b ’iipíotocar i.a'S, obtenidas 0  omili-: 
dos .i>0'r lias Sociedad©^ 
de ícaaais. baratas, y  que dilcño concur­
so: m  Biinito a aquel lasí p résla rrto  y 
cvbligacioníeis quo, habiéndose cointrraí- 
do o omitiido con aTrcgl-o a ia  aa tig u a  
ley de 191 i, hayqin. sidoí ya a u lo m a - 
c te :p n r el M inisterio : • : *
. ‘Gensidorando que diclia earitldald do

509.000 píeséU^ ^e^tá oempnendida en  
la. oonísignación q*Ja p a ra  eil Joimeuto 
do qaisiaisi bai^ias^ figura en el númíe- 
ro 2.® del articulGi del eapíUilo 8.® 
del Presupuesto vigento:^ de. ( ^ e  Mi- 
níisterio: y ! ‘ ^  i
.  : Goupd;e:raíbd# quiC; U  i^ u n id á  dispo-^ 
sición tí?taniídto;i^ la  nueva ley. do- 
10 dq DiQie^ibre - de 1921 conceder ‘de­

reciho preferento  en 'el reiparto de 
aquella - cantidad de 500.000 pesólas 
a los prós tañaos y  ̂cbliga'cioncis, .n lOiS 
cuales .se proiponte 'lim,i:l.ar el eoiioiinsio, 
■y que, siogún oriesulta d'e la .rnisana pro'- 
puostía, no' ¡eo ha termánadio tiodqyía ,1a 
rc'vi¡s’ión que ordiena el útli'rno (párrafo 
del artioulo ,242 del Regí amento de 
8 de Julio d'cil pajisado a ñ c f  ni la reso­
lución de 1-oidiüs los cxipcdicnitcis in!C.(̂ ~ 
tíos para lia .autoiTzaci.ón de ipróiS'laniO'S, 
'de los que han tíio go*zar die ;aq-ueil de-; 
neicho tíe-pireferienicia: L

■GQniíiiidierand'O que .I;a¡s tío-más bases 
de la convo.cia’toriia ique por e l . Institu-. 
to de -Reformas .Sociales se proipome, • 
■asf -cioimo (los requisitos que on -e-lla se 
•exigTn' ^para «qptau' (ah CüínvTars.ó, 
a justan  a  la)3 disposiciones legales y 
reglam entarias que son aiplicables,

iS, iM. e l  .Re y  -(q. ,D. g .) se iba  dignas 
do tíi'Sponier .j]uo s-e co-nvoque al p.ri-; 
iner concurso a  quie .se .refiere la  pm v 
ípueslia de referencia, ajustáiitíoso jé 
tlaís s-iguleúles conidiiciorjes': ;

Las pntitííidies que acudan a este 
‘ CGfncu-rso pretsentaran, hasl.a, las seis 
de la íJardio del día 14 de Febrero .pri$v 
pdme, ,ante la  Jun ta  d;e Gasas bacajfe^ 
eoi‘mHpoMjiientOj y si no existe Jírhfa 
en la  tedaflidátí, rem itirán  al Instíiu-: 
te diO R:e-f-oirm.aíS .Sociales sus petieio- 
ncís con los doc-ummites que a conti-^ 
mjiación -se dietólain, considerándioee 
c-amiprenidikiob den,tro' del plazo fijado 
■a-quellai  ̂ que se hulbiercn recibido ea 
el Regialro gencdcil ée  dicha CocporaiH 
eidn !D dejposRaido en  el oorreo antes 
de la  Jédlita y  hom  oumba fij adiaS' ;
- 11.®* Insf.anicia tíürigiida: 'al exícdlen!- '̂ 
tlsim o señor -M'ífa1'.slrn do Tfiabajó, Lo-' 
mareiq o indusstria, en la que oon^e 
el dUOTícjlio do lá{ŷ íSoeíedad y  sa deta-% 
lie con toda preicisión y  ‘claridad la 

' ticlón, íiOando exactamente la eanM-!
: dad que se soIibiteL : - |

2.® (Gopia do la RenJ orden dé calD 
ficaeión concedida a las constniccionea 
.para las que se autoirizó él préstam o.

3,® Extrem¡ots que deberán -acrcd’w- 
tairs'é Peí3p.ecto( dé la  fconstoiCCHln.: • f

a) Relación detías casas^ cuya edi­
ficación se haya terminado, indican-', 
dio ¡si se -encuifínira'n alquiladas o  ad'- 
4udicíidiajS en propíadad. ' ^

b) Capital emípleado en la  edlficé-^ 
ción hasta  el momento ¡en que -se fo r- 
muía la petición, y c,a:pital iavwLidot 
en  obras tío urbanización. ;  ̂ ;

Para-'acrodil a r  ol pri.mciro se 
tará el coriespondiení-c ccu'tifie,ado re-  ̂
f e r c n t e  al co/ulo do ca<ia casa, cuya Bítí 
tu'ació’n, ealte. núm^éro, paqaje, ole., sq 
éspocificará. Igual ■corl.ificado se pre- 
/s-oní-ará para jusliñcar fa. urbániza- 

i ciián realizada.  ̂ ^
j : .Ambas ccriJíicacioncts deborán: vi:iaír
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,í|m ialda3 p o r  y fa ica te f i'v o  'Oonipotente. 
áo  tieiKbá ¡Gil cuenta v;qiue 'ham de re - 
■fGrkrZiQ a oasalá. tierrnui,a;datíj ty’ que mii- 
■ca¡me-Tite aa a-diniLirán oste año, ,por 
exoeipcidii, aquelfoís qite cV'ri'̂ *&s)po>iKlan 
a  .la-^^tnvaHido' en l̂ aji que oa
iC'l-‘:^;onoursb- aiUiíewq e¡̂ uuv:i;ex'‘aa en 
can¿üix^cGión.

c) C esta d'3 loS'teritsinioíg, cfeni-ostra,- 
tíe  OG'íi cofpia d o .la -e c c r i íu ra  d é  cG:iBpz'.a 
coaYua'iP'OUidie’íitc , s i  y a  iio* s>e tiu ib iere  
rem 'it.ido al In E titu to  en 'COfacursos a u -  
ieriorcB . ' 'V  t   ̂ ■ , - _ .

d) 'Go ŝtie • ÜoM do -cada u n a  de  la s  
oa'SA'S, boíl 'ejopreisió'íi d e  to s  f̂ rxís isu- 
mandO'S s ig u ie n te s :  ■
' O esto d e  t‘a  'ediiílicación íp-roi]iri'ain.e.n:- 

te .d ic h a .  ,
;/€ as .ü o  d e  la  p a rte .-aL ícu o ta  -de la's 
o teas- de irríbandzaciéneque correisrpon- 
de a eada  caisa.;/ . ,
■'dCO'Ste diell sblki;. _ oarreqpendiente a 

D.ada casa.  ̂ ;  ̂ - - .i ■■ ■-'' m- --- ¡ i ' t
-c) S i se  tra JM d o  casfas q^ara a lq u i-  

iior >se ¡p rclsm tará , aderiiLlis d.o lo p e e -  
Y.eiri'id‘0. en  el .ajpartado ,.d), relacio*- 
it’es- die-■ ailqu iter ooiiTeep-ondi-entííeC

DoiouniíPjnldB-qne' jusíd-ñ^^  ̂ eil 
pago, por p.artei d‘0 ia-^-Bociedád p e ti­
cionaria, de lois mterefses devengados 
,deisida i.'* de .©ñero a 31 de •Diciembre
d)8iI .año Í902 o f-eiCibala laproxi- 

^madas. ' ' -i
.. 5,*̂ €opi;a de la  Gíscriiura de for- 

■matrzación <del 'próstamio.. '
- : .0.® C eríi íi-cado del Rogiistr-o- de. la 
'Propiedad reiferenie a la  i-necripcióii 
•Se la  ihipoteca. i r i ,
í" 'O D o e u m e ín .to  ju stiñ te iiv o  de te- 
*-nier emipleado eil i  O-por ido  del imipor- 
tíí6.d'iel»pi’éstamio coin:-anterioridad a su 
(írieatizaclGn jy- con capital coniípteia-; 
I m ente diistintiO' det qbteni-db po‘r  el 
r'próst.Oimb.
. ’ 'iSi -aligimo de eistoe docuiiiento^í p t te  
dos ioll'06 &Q huíbieran rem itida ya -al 
Ailasti-tuífi, Q̂¡ ,ind¡ioaa"á ía  íedlia- del 
;m^cL .

b : i¿ a  ecnícesí ó n  d e  il os beneficios en  
Bsto conícurso' c o n s titu y o  m a te r ia  “0113- 
crecioina;!, y  cont.ra das ■ r ’eisoluoione'S 
]qde se  d ic te n  no  p r,aoederá  n in g ú n  
b ^n rsb . : 7 ©i d ■ ■ r
WlAiotes d e l d ía  1.* d e  sMarzo p ró x im a  
•mínrírnatrári detalladiaimente) la s  Jun -: 

 ̂.ifeipiec tiv a s  die tasi -soilicitudes y’ 
,di0!oümie/ntes recibidois al I t ^ t i t u í o  de 
iR efdrm aa Socialesyiqu^^ a  su  irvcz; in ­
fo r m a rá  so b re  lía- d ie tr ib u c ió n  -de la 
iea]á>V6n)Cián le g a l,,y . r e m it i r á  la  con- 
’̂venient©  p ro p u e s ta  c a n  to d o s  dos a ü -  
Jíeicedienteís al M m tste rio  de IDrabajo, 
í f e rn e rc io e -
V 051 SínfeinSo^de te . Jun t;a  se  ex ién d é - 
r á  en iitip reéo  pubsíidádo p o r  .él In f^  
d R u to  d e  R efo rinab  Socialeis, y  c o n -  
leiK í^á iodq^  loa J3m  b n -d M ig

inapresa se< especifican, así como í,o - 
dos laquei-llO'S eilcmieiitos d.e juicio que 
la Ju;nt;a. ersti-me -iTCCiesariO' 'hacer cgíiiis- 
tar ipa>ra -la mtGjo-r resolución <¡e la soli­
citud. La Jun ta  que hubiere agotada 
astas lm;prc©O0 deberá ísblicita'alos u r-  
geaitem-Bíito del Imstitiria de .Rief.Grm;a3  
Social 03, en el númeiro que e^siinm nc- 
c-ceario. 1

•Teniendo- cn cuenta la fecha av-an- 
zada íCfn. que so comuc-a esto ccmcurso, 
©o encíareco la ' entrega de .los expe- 
dknt;0s -comípiIetG's, aconiip añades de 
los* dcoumeiitos y d.atos qu-e figuran en 
'la coin-voeatoria y en el mi sano orden, 
por no isor posible pedir decílaraciones, 
d;adía la esc-aisc-z de tiiCinipo.

igualm ente sie encarece la prCiSen- 
iacióri de los expedientes dentro del 
plazo fijad01̂ pú-es los que ©e en tre­
guen coai reítraso' sCrán eliimlnados. 
Las Jan las de Oas;a:s baira-ía-a velarán 
p-or que se cumplan estas condicienes, 
y tcndrá.n i0.sp’Cíeia!l cuidado 0111. enviar 
ni ínstií-aLo de Ileforinas ¡Sociales los 
exipedlentes recibidos, con sus inioii"- 
mies' correispo'nidiiente'is, .antes do que 
term ioo el pJjazo qu;© se liers co.nce-d;e; 
(pu-es, de o tro moidio, quedar á:n -fu era 
deib concurso, bajo, su responsab'íilidad.

E-i Institu to  de Reformas .Sociiates 
«e fcserva la  facultad de inspección, 
(por niiedio .dle la  Corporación qí pcriso;- 
na q,ue lefa cada caiSioi dcsiigiic, d-e lais 
op-erajCionCiS, 'trabiaj-os y obras rea li­
zadas por las íSociedadies Ooüpc;i’aíiv,a3 
saliicitantcs, a) h n  comproiliar la  
exaic-titud do l-as inversiones de C;aíp'i- 
tal y  dsl c-uimpllmiento do 'to d as las 
dtspo)SiciGn,e!g vigentciS'. , ;

De Real orden loi diigo a V. I. pd.ra 
su cono cimiento y do má ŝ efectos. Diós 
guarde a V. I. muchos .año'S. Madrid, 
24 de Enero do 19i23. 1 ;

CHAP APRIETA

Beñoir Subsecretaría de este Minis­
terio. i ,

10mo. -Sr.: .Ófist-a- :1a propu.es-.ta de 
c-onvocatoriia formuiladia ¡por el -Inisu 
ti tu to  ide JleforiuiaiSi Sociales p a ra  liía 
d’iístribución del -scigunído' 5fi p o r  100,. 
im portante 500.000 pesetas, más el 
so b ran te , sd do hnbtere, del p r im e ­
ro-, d-d lia. isubvenciión dél E stado  con - 
siignad'a en-^e'l viigente (p.reisupuesiíx>, 
y que  en icumpiliniiento diel iaríícufl'a 
33 de da (ley de 10 ide D iciem bre ide 
19¿‘l ‘Ra d.e-ls'cr destinadla ali foimento 
de casias ba.rat¡aíS! ic.onsitruidai& p o r  
Sociediadesv Dorpoti''acio.nes o partid  
culares': ’ ' d :

Dansideriaftido' ique la  c itad a  0aru  
tidad  tde jSW.'OOO ipos-et̂ aiSi deisitiniada 
la asie ífin M í l í« e  cGffiB;rend¿.da}

conísii'guaetón que p a ra  eil fonienilq " 
de ‘SGaisiats b a ra ta s” ¡fi-gura en  e l  nú—., 
mero 2 dieil ariíeuilo 1. ,̂ ctaípítulo -8.® 
de ipresupuosíe en  .vigor ¡para» .este l 
Mliniisiterio: . . i ^

■Gons id erando ique .tas b ases die t a  
conv-ocatoiria p rop u esta ;» 'p o r el In©- 
Utu'tO'. die 'Reform as' iSuciaiIee, laisá iCiO-- 
mo .1)0)9 requisitos* que iOn ellas- ,se 
exigen p a ra  opilar a  }la isiubvencióii’- 
s*e laj’iDstan a last diíSpcsici-ones te« 
g a les  diictadae -sobre ta  m atoriia, ; y ■

S. íM;. c!l R ey '(q. D., g .) ' se  h a  dig-1 
niaido Id.lriponer kSO 'convoque .aü 'S-egun-. 
d'o concu rsu  a  q u e  ise re fie re  da pro-* 
p u e s ta  de írefeireucki, a;nist;ándo:s0; 
a i a s  ^siigulientetsi iconjdlcioneíS': t  ■ 

Lia,.s íSoeicdiad'oa iCo-rporacionesi 6 
pa,rt.i(eíi;!I.areis qtie p.reiendían opilar la 
esto coarcursu p re se n ta rá n  h a s ta  ilais* 
rsenq de íía fGrde dql d ía  14 d-c F e^  
b re ro  ipróximo y a n te  ¡la Ju n ta  diá 
Oasais; Bbiratasí aioarcspoarcl-iente, y ¡sf: 
no  existo Jumta en  ihi joc-atided re-*- 
m itirá n  ail Instituito-d.e 'R eform as iSp-< 
ciail-es. «usi .peiicio'iies , con iIoís , do-cuo 
montos! que a contLmiaiC'iQn se  d'eta«í 
lian , tcio-níS'iderán-'dG.se curoipreiiddidais,. 
d en tro  de»l (plla-zo .fijado aqiicllaiS' qu.o 
‘&e h u b ie ren  recib ido  en  el R e g is tra  
genieirat d'e d'i.cha Go.rporación ‘o d'e-s 
po.sttaido en él co rreo  -aiiteis; de lia fe-' 
chai y  h o ra  a r r ib a  fij-adas. ‘ í ' 

id  Inlstaaicia diri-giola..lail exceilen^ 
tísiimo is-eñor Ai'i.n'l.stro de  Trabájoy' 
Com ercio e Indus-tria^ en  la. q ué  conísw 
te  '8{1 dloimicültG' die Ja ■Sociediad ly isa 
G'e-iaili'0 , co n ' to d a  pirecisión y elbi-/ 
ridiad la  petic ión , fijando  exadtamen-.' 
te  la  eantidadi que  ise IsoMcitey ' t |  

Ocipia! d ‘0 'la.! iReal o rden  dé cáJ 
lificaiCíi-ón, tcGnid'iciionail o definiti'vá,’; 
de lllaist construccfo-nes p o r lOiS quaf 
isic sollicMai Ha 3 ubvención. ' : i  ̂ 4

3.0 ©xtremoiS' que- idieberán .aére-* 
dttar.oe resip-ecto* de. la  c.ons(tru!Cici'ó.n,::

a.)' 'Reliaicliión 'idie las' tCtasais' icuyal 
edificaciion ise bía. te rm in ad o , in d i-  
candO' :si isie enJcuentr.atn ailq-uiiladast. ¡o' 
akdj'udiicada-s qoi p.ríopiedla:d. í '-'I

b ) ’ Ciap-ifialUe-mpíleiadio en  la  édifi^. 
caciíón h a s ta  ell m -om ento ,en  q'Ué'is^ei- 
foirmule ila. ip'etti-ción ,y capiltall inver-' 
•tid'o en  iobraé dé urbanizíaiei-ón. f  

vPariai 'acreidiitar e)l priimiero b-o pre-%'̂  
s-enitará ,1a c o rre sp o n d ien te  certiiñ-*" 
caclón , con  detaille de lüots pr-écins 
•calda iinldéid de ob ra , .refe¡rido .aqu®  
a  iéadja ,uno de ¡las- Idistinitas' ícasaí^í - 
cuya isituaici-ón-, tciaille, núm ero , -pa ,̂' 
isaje, leto., ise ieslpecificará.,' u - ■

P a ra  acred  ito r  ell .S’C gundío fe'e pbc-*< 
ééntiairá oi.ro ^eriifi'caido Ide liiguajl/ma- 
iuírlalezia iy d e ta lle  q u é  e;l a/ntcnior,  ̂
cu idando .de n o  <ongW)ai* 'cénoeip'toiB/ 
p a ra  q u e  en toidos y  'oaida íuno de Qasl 
diW )S'os s^áPtoenitoa. d é  t e
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•cióm'»alUz«dia ipuiedia aipreciapse isu

■coisite. - . —- ■ , , ,
Ani’b'O/í?' ice!rtiil'C.aicIlois die.:beran veniiir

femiad.013 ipofl?.! Olí; •facMtta.tdvoi icomipo-. 
iten(tie,/ : i ■ :i -  ■ '•>% íi' '

¡ci) C;Gisted3 ios- terronos', demo'S;- 
tiraido con icoipiíi do la  osfcriLu-na do 
oGminra coirrespOiiidiente, ;&i yia.iriiO is;0 
liubiona neiiniltidjoi a l In;s)lituto en  icon- 
OUiriS’Oe ain'terioresi. i '

idp €o.stG dio ,ca d a  :iiín¡a ido l a s  'c a -  
sa'S'j ‘CO'ii •cxipX‘6>sn*on d-G .lOiS \ir*6,g jsíh— 
p̂i!anido!3 isigulente/s: .' i .

iCoste d!c Ijai ledifícaciión ¡propia- 
imcnle ídicha'. i ; ) ■ ; ;¡ ■ ; ,

Og'SÍío de (lia pairte' a/líjciuota', de riaiS' 
obras die lurbaniziaiciióh quo- leorres- 
pondia a'iCiaida) cas-a. ’ i

•iGoisife deil is.ollair iCióirrGiSipO'ndiente la 
daida caisa. / ■ ' ' f • ¡  ̂ | ' r : p

■e) Si ISO i r  ai a ictó ica'sia pOra ’ial- 
'quilser isie pres'eníará, laiddn^s- d.e lO' 
prevenido 011 'ol aipartaidio- b ), iLas irei- 
laioioneis de ilois ailiquiieres icoirreis- 
pnndl:ierdle.3'. ' ■ - i ; - r ' i  ■ ' -i ] ¡v If'Wíl 

' f) ■ Acrteduiiar e / 1 d e  in d i-  
vídaoa'qine lilayan -de resfiiitar favo- 
rcicldOíS ipior la iC!on:s trulc c ion. i
 ̂ :4.<5 Doicumenio que b a s a  coavs- 
t o ,  cGii referencia a s ií.s  E s ta tu to s  
te a  nidio ISO trate de Sociedades, y m e­
diante decilaricícidn bí se trat.a de ¡par- 
itliciiilaires, qne lo-s íbenefTciO'S icomo 
Enijpresia nio. texcedien., duil ‘6 ip-on l O'O 
mua'l.;! -  ̂ ; i' '
‘ Lais iKSo'eieidiaidieis.- 'Ooopeiriaiiilv'as 
íqii‘0 ten,gia)rL en tre  ¡suiS' Ifínes leil de 
tenisítrnceion de iciaistats 'biariata,s p a ra  
isiiis isioeiiiois laicreid litarán q n e  príaiCiti- 
ten  lias eperiaiCiioiriGíS' die eo>op'er:ato.ión 
en'ia conistiruecóón eon  e n te ra  in d e - 
jpenidiendia econiómaicia ¡de iljaiŝ  qiue «se 
rCífifeiiNin a  ejtroisi fines 

’6.0 Liaiŝ  Sioedeidlaid es prnesentarán 
la,s M-emoíriaB y Baila-nces formadi’za- 
dois en '31 de .Diclilembre ¡de 'i9 2 d .

7r LiceuimentiQi ique eioprcisie ’la  
fc anfidiaid 'reicáb id a la» i  í tu i o ide '¡s ub - 
.veniciidn en et ¡úMimo eoncurBiG'en 
’qbe-isie biibiere obteniido-, fta’ tcuaj isie 
tíieidiitcirá ‘de ta.iS eantidJadicis tn v e r ti-  
dais y iustifueadiaiS) e n  leí aetuiall eon- 
teiise, de '1921.
' Ea da.ntM;atd qne :se eeinicedia en eon- 

tepto dé snibveniciión dimcba no p o d rá  
exceder en nitngán eiaso del 25 pior lO-O
idi0 la  c a n te a d  lin v ertiid a  e n  isiolares. y  
.C'onstrntc-cl'Ones. . ,

Ea «ubvenicíión direeta isiótlo Bíe é(>n- 
’ieederá .siobre caB.as que estén ya te r -  
m m rn s  y qu(e, bayan nbte-nido eali- 

êai(nétn¿de bámtas;. solliamente en esto 
. ĵop ex tep e ión ,: isie d im it ir á n  

’S (p^fieioné% db ’tes' . qnie, '!hubie.reix,
CU' jQi|)a i'OS'■ ■eñnéttrS'OB; .(aniteniO'reSi,

te r  la diferencia'Ontre

i'e-cábiidbs y Ip' linverlldo en ta  te rm i­
nación de liais nasas.

TampC'CO se. cnnoe^'^rá .isubvenclóri 
m ás que a los sol aires que ictorres-. 

■pondan a  la/s casas iva .isidifíiCtadas y a  
1 a p a rte  'Conr'es'p o nidii en.te - a ipát-iOiS y 
liuertas, así qomo a las superficies ya 
urbanizadas do los grupois o barría-; 
das dio Cia.s3.:s Barata,s. íGUiando s-e if,úa_ 
te de terrenoiS adquiridos a  pt.iazos, 
sólo siG ten d rán  ein icuenta las oanti- 
dades corresipondiieintes a  Ipis iptaizos 
ya paígiados.

P ara  exqxodfir los libranrientos de 
las subveneiones direcíias que sie con­
cedan será  ¡indisipenisable que todos 
los inticresiadícis, sin exaeioción, acre­
diten  previam ente an íe  el Instituto 
de Reformas 'Sociailes^ y a  sa tisfac­
ción de éste, biaber constitu ido una 
ttipniteca iniscrita (clu eil Registro dé 
la Piropi-odiad isubr-e lia finca Bubv^en- 
ciuliitaidia, p a ra  reíspbrjdíor díe ta  sub- 
venici-ón lon .ei? c\aso de que proiccxdi-era 
su itíleivcilución por retríraírsie a  la casa 
la ■ciail'ificaciónj d’e bara't.a a  cioins-ccuen- 
C'iia die ■iiriifirácciíó'n de lia tey  lO reglla- 
rento que ll-extei aiparejadia -eista san ­
ción. ■ ■ , ' ■

L(ui /cioncesión 3e f o s  benefioi(o|s 
concedidos en este cotnicurso fCtonsti- 
tuye imiateir’i.ail diS'Cpeiciíonal, y icontra 
Ijais reisiĉ uicl'lclrjeisi q u e ' ¡se idiiqtíen no 
preeedíerá niingún recaurBO.

La p r e s e n i ta c ió n  -a est,e  ícionicurso' i n ­
v a d id a  i£ll diereclh.o q u e  p u d i e r a n  t e ­
n e r  la s  'SiGciiedades o  p a r tic u il ia re s  *a 
a c u d i r  ail r e p a r t o  diál 50 p o r  dOO qufó 
e stáb il e c é  e l  artícu lllo i 3-3 d e  la l!ey, 
a u n q u e  re u jn i ie ra n  toidiaisj t a s i ^ o n id i -  
c ie n e s  q u e  ñ j a n  dos lartícuL óa 26,5 a ^ 6 8  
d'ci] R e g la m e n to  v ig e n te .

i 'L a s  Ju n ta s  de 'Gasas-Biaratas in- 
form tarán detalladam ente’ pespecto a 
las soilicil.ucles que hub ieran  re c ib i­
do, reimi ti endoi-antes del día 1.** do 
Marzo próxim o dichas .S'olicitud*es al 
Insíitu to  de Reformas Sociales, q u ie n ' 
a  su ve.z inform ará s-obre la  'ídistrábu- 
ción dé la  isubviPiiición le’g'al, y remi-- 
t irá  la  leonvenicnte p iicpuesta ciOín to­
dos los antecedentes al M inisterio de 
T rabajo, 'Gomiercio e Inidustria.

E 'l in f o r m e  d:e lias J u n t a s  s e  •ex ten ­
d e r á  e n  el impreíSto p u b l ic a d o  p o p  e l ' 
I n s t i t u t o  die Rlelforimiais ''Bocial/es, y  
c o n te n d irá  tcdlois lois dé tia illes  q u e  c u  
d ic h o  limipresioi isc cisipecafician:, a s i  
ciom o' to d o s  aq/ueillo.9 e lle im entos d e  
ju iic ío  q u e  l a  Ju n ita  CiStiime nieoesairlio 
h a c e r  iconsí-ar p a r a  l a  m e j o r  r o s o lu -  
c ió n  d e  la  t s o l i c i tu d  L a  J u n t a  q.u 
h i e r e  a g to ta d o  osto.s im p r e s o s  d e b e r á  
s o l ic i ta n lo s  u rg c n ie m ie n te ,  e n  eil n ú .- ,  
m e r o  q u e  e s l i r o e  i ie c c isa r ío s , d e l In sB  
• ti tu lo  - d e  R e fo rm a s  'S o c ia le s . .

T en iien d P -'C n  'C penta^ laTteba-.íavan- 
buiiadii ^  qtUQ¡';)Ŝ

iSo, se iencarece l a  entrega, de los ex-j. 
•p-edientes eoimipiletiois acompañados dq 
iodos ‘los documenios que se piden 
leu la convocatoria en clll •miismo (or^ 
den, poír no ser ip'Osible p'edir aclaraH. 
oiones diada la ciscasez dlejl .tiieinipoV 
Igualmentie se encarece lia. presenta-; 
ción de -los expecúentes dentr|0' del . 
plazo fíjádo', pues 'los que se enti’e-. 
guen con rjétraso tendrán que ser'elirj 
miriiad.os. I.ais Jim  tas ido Gasas Biara-: 
tas velarán por eil ciirnp'l i miento de 
estas disposiciicncs-, y tenda’án ospe^. 
icial cuidado en enviar ni Instituto de, 
.RiGífOirmíaB iSioiciiaileB, lois exp'ediontes re-i 
cibidos con sus iinformes correspioín-. 
diienities lainteB dé qiue formine el plaziO' 
qu'e -sie •iiés iconcoide, puois 'do otro medio 
qu(odiairán fuera idell cjotaurso, bajoi, 
B,'u resipon&abilKidad. ■: ■.

iEl Inst-iitubo de RefoirmiaiS íBoiciaileV 
se reslervia íla 'fatc'uiltaid de inispeccfód 
por modio die iliaj Guiporaciión ‘O perso-: 
na que  en qadla aaistopidlesiignie, de la^' 
operaiciiiones, tirabiajn'S y  obras roali^., 
ziadias p o r las SiOiciieídadles iGoopenatlr: ,, 
vas SioRícatantes, a  íi'U de comprlobag 
la  'exiaiptiitiuid de. las (inversiones die .oa-̂  
pitad y del cum plim iento (de todas la s  , 
diispiOíSiciionieB vigentes. r, c,
• De R e al ord.on ilip diigo la V. T. píáiraf 
su cioín'oiciim,i0ntio y  deim'ás ofecto-s.' 
Dios guarde a V. I. m uchos lafloŝ ; 
Madrid, 25 ido Ein}ero de Í1923. te

•tes GAPAPRIETA t /

.Beñoiv iBubsecretiariq (de osle Mini^^ 
ferio, _te b • ' f  uu

Timo. Sr.T Yistá la Real orden dd 
este Ministerio de 31 de O tubre de i'92^ 
y el inftoriBe amiiiido por la Gomisióit 
té'cniicia oensorai nom bradla con arre-< 
glo :a:l niúimeiro ¡4 die ;la clilada RealT 
torden; y  ; ■ ; i ] i -  :

Resulílaindlo q u é  é n  idíicho iinformb; 
■s>0 oistablece q u e  a u n  Ciuandio' :las| 
Gqmipañíiate^ que jSuminMtrain >flúido> 
ojlótqtriic'O -eni IMaidiriidl h a n  pueisto a  la; 
m áx im a cjaipacidad ¡de isierviicio »sus| 
inisltlailaciones aictuiailes, no  b a n  ilio-«̂  
grado  co-n ello la  desieabie mej-OTíat 
e n  ¡la icaiMdlafd |dieR>sum'iniislro; q u e  el; 
tiem po idurainte el cu a l v iene ;fu;n-s- 
ciioniando la  Gomiisiión es*'insuiieien-i 
te  {pana 'coimprobar .ell cumplí imieriiói 
díe !la baisieéá.*' die la  eb^presada 
•Gfr'den; que la autoTrización paira 'éüié-* 
yiair lias, iairifas' de .venta de  lia dnéi^-» 
g ía  isiea lúnioaimcinite teimporíáil y  ipbir 
pitazo mjáxim'O de dos miases; que es ¿ét 
alta'convenienciia pública que el 
do e&tablezca normas expresas de 
lenauiciia en  lias y a ria c í 
sii'ón y  f r  em eM ia; de la i^er.gf á  eléó- .̂ 

qbietp dé y,
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îííe> fe ĵíi'sf e'Ciimi'Ofnto ciléctrko^ . a 
Jv̂ ark.fidi ino úÁcno •solkiscián- isa l̂-Lsíaíc- 
'í(e-(ria..(sií:n ¡qu e 61 íÊ í̂ taido -óaliimüiie in -  
teaáiaLam.eatíeí ci .íi0̂ d;a i^nduíS'tr'i t̂ íae- 
tu-aR o> fiUura. do 'aiporúaoLón :dle fĉ uoc- 
i/td'eá‘diad (iro^ca-r en. exe;oden'Le
«ali dtóncit.iaiotoa/li dio ipred|uicejk5n: ■
} €km^h->r¡am¡‘o\¡ne' isii b ien es-' c ie r-  
;tn.iq>ne jla .íBeaa^eirdenj^ de Oc-.
k u tee '' tüáí;pmo eidimlie-iljai posdibiili-dad 
•^•.-.íaáiímtenter' flai3 taaMÍrtas desde ol 1 « 
'(de-©ncíi^o /del e.-ñO' eioUiaíl, e n  -la p ro -  
jpOTciéndueilamiTsniasñjó, .en eT .easc* 
de ‘qne .leis ■Oompañiaie n o  dmiitd/esen 
•esdjimnzío .aJ/gaino. tosiin. ieg’r.a.r m ejo ­
r a r  t o  ea.l idfad*- del mi m i ni sAro, es i n 
dtiKdaibAe q u e  eil̂  ipirepó/ai-io en. qne <d;i- 
ébta ÍB̂ eaA ctr-iden ’«s/e ii.nsjpiâ -ó (fue Oíb- 
/tener; jl*a aneje.i\a d/eil ifxtrido enmo' isti- 
pu;esto de l aiionen^k), '«uaíl ilexdenKiies- 
i r a  Aai prumensfc.dOiMT.s:- di;spo sieinnes^:
' - Oonaidbraniílo -qn e- eip aree iend-o de- 
hidamenite.daits^iineadQ, p o r  ,mzO'- 
nes qne ise b a n  GT̂ piiesitO'- en  e} ex- 
p^diiente, : 61’ janimente de üariíais', 
iSiemlpre eoii las 1 i mi tac iones q u e  en 
üa ‘Rg^I díild'rn'díe <3,1 jde íGcítubre ¡úll- 
tim a (se esipires.a.n, ncp pim de fmenosv 
de recionoceir)s*o .qne 'ese -aumentó id!e- 
beoe^laros^jboígdllnaéo ¡a que  ̂ p o r  ilas' 
!G0 m|miiíiasoB0  fS-umii -loa ¡abo-

. .iniaidoia jell ñd-k^o e n  ilias condieíones’ 
6 s tabjlecdíüiaís en. ■. €>olŝ  ic-onitraitosiy a d -  
'initieriida isefelmeoiite a q u e lla s  ia le -  

iqiie tiéenieamenite y  en ia  
iiprácffei'oa iseacií aeeiptablea; y  
« «Coínísid'eríandn ^ 0 6  >asi f tmeidrí de la  
(^TO no  ipuede .dtesentencPerse el Go- 
íbi^miGi ííb̂' cA-iiitdlar q u e  lo s  svmmÁBtTOs 

$aíí: |j>útóiíeíO te n g a n  ’W  ealM-cHaii. 
y  eatóidíaíl bmialgnada-- en. Ioísj: t^sí- 
pCioM^os e o n te lo s ,  ; - : i ' :

■&. íM. q l íR e t Hq, B, g .); de 'ñciüdr- 
<co;n iconaseiro úe '.{MinAsAroe, ¡s6

b.aí’-(S’eTvldb ndiiSipHonen Ib' sji.gniente’;
1 'í.® Aniteia Iclcil .2ñ  ’deil ímosGdíe F e -  
htopo  \póó-Kmio, ila íComiiSiidn ,técni(3ai 
;beni»ra, b y en Jo  la ím- Cdmtpañía/si de  
ft^a!rr;M*daid! d e  iMf.adríd, .esitab'l.eicerá 

.-toHieiiianíCiaiS en máS' o en m enos 
b(ta[i<siJtbleí3' dienfro d e  ilas icaraoterísv- 

iq u e ' 'In fegm p  pa e n e rg ía  y 
íMempre. eon  s?.iij;eiOÍó-n a llois ¡oontra- 
îfqfS'-.H?e!ebrad'0íS' p o r  dlcihiâ s; CoaTipa-,

't miísma iCom.taidn.densora
\ ^ o d ^ í ^  tep ifc-s‘ d ías 2 ü̂. y  ¡2n d e eadia 
*¡ffn.aŝ  ‘brnpe-zianrjio- p a r  ell de 'F'Obireír’o, 
|u n ' k i i^ í te n  ique dieb ar-íí eontene r :'
A. ají, Lo-sí vaíiQr&s''promeid!ios que'
v ^ y a ií a le  a-n:z;a!do di-sítinta.s b or aís

jdíilai en -eíl, ixics. ítTtanecurrido'^oon^ 
rtókfo)í^}dÍesdd eil̂  d ía  d'5' del an té rlo r—  ̂
ilas' learáeiCirísflio de lan tíó rg ía  ;sn- 
m ifúB ívw li-per icqdbi una;d o 'las  Gen.- 
fnajlies' p rod u cto ras

^}] Todo aciñcillo 'n e  ¡á ju ic ia  de

l?a Clomi'si.ón pii-e-dia íoonidliT.cir a  lun 
aicele-ramiieiiiitiG* en  11-a an e je ra  del eiuu 
m in ik i tro - .  ; j

3,^ La elievaioión (cíe. ílajs= fiarifas 
de ■\’Ginta de ilia; eneirgíia eLécitiriCia ía;u- 
ficiriziafáa por! íla (Re'ajl 'oriden de ;31 de 
Ocitiibre :úLtimo,íse b ísrá e fec tiv a  p o r 
la© Eimjp.resa© -en Ao¡d(0.s aqueiltos m e - 
Bes duranl.,e Hoísí ¡iciraíles/ (toS) vallerGS 
iproimedilio© -a. '.que |s-e. ireiítcíre er iapar- 
tado- &) d'Qlmúím'OriOí ainierior .quepan 
dieoitrO' tdiol niapgen |de todoranei/aiS 
fij^ado. ¡por o l ii-úaneriG»̂ .! dO' e s ta  -Beail 
o rd e n .: : zi;- "'-^1 i  ̂  ̂- ' i

‘Bi dejl in fo rm e  íddda 'CiGimieion r e -  
sirMara que el is!iimi'ni.s.Lro tlo Iraibía 
alleaiizado ’ese©i eairiacjlerí'S’.tica.'S, et 
Ministori-a fio ic-omuniieairá ,a 'tas iGom- 
paMiais iantle© do ¡pr i m ero do me.s,, ¡al 
e feelo  de iquo on  i as, fae lu ra s ' que 
h ayan  de ex tender duranile ítodd e l 
m as p igm en to  no lapliqiucn ¡lois aiu« 
mento ŝuan-.Títoiriza-'dlGís tpor la  Pv.aail e r -  
den de d e  O ctubre d e  102'2’. ^

4.0 M  régim-etn • estiablecido en  
esta-Reail o rden  isu/rtirá efecto , jciô - 
m o ¡se |pro¥,ieno en  to s  n)úm.ero,s, a n -  
iericíre.3 , dioada I."* de FebrerG, r i ­
g iendo d u r a n te  el .me© aetira l 11’g«s 
p:reei.os do la s  itarif.as'. vigmales, isiin 
aum en to . t  ■ © j

5.0 L a  G om isión ícen©o,qai, o^mn-
do a ila© Golmp'añfas ¡sumintsAraidoras; 
do lOleotrieidací, ísom eterá iai Aa aipr-ow, 
baíDidn tdieil M inistro, (teis reglas' p a r a  
U jar \lom vadorcs )j:^omeidHo©; a que  
se  ¡refíero .tól apá-rtícróo •aV 'iddl irkime-« 
sx> i2.o de as'tra íteai 'Gírde-n.

6.0 La. Gom.i.si'órL técniea ceniSiOdai 
propcnelirá tai? jl'/^inisiro Uas ibaises ¡que 
estimo adíGícuadas (para u n a  fu tu ra  
Gipoirtaeiun deteilodtriioiidad' a  M adrid 
■que consien ta ¡cubrir Aodjas {la© 
cm idades dcil moreado', i

7.0 Queiclla 'subsistente, en eiian- 
t e  no tresulltic m odificada p o r  'te© a n -  
te r iu re a  id)te(pc©icionossLil’a sRe¡̂  o r -  
den d¡e e s i^  .M/inteterio d e  Rí'ide Gd- 
tiubrc de L92!2.
' Dei Reall o rden  ik> idigcv a  "V. T. p a ra  
m i íconoicimientu y  demá© efecto©. 
Ddo© g u ard e  ta V. T. m ^cobs tafíctS. 
Madírlid, í26 de Enero  do ,1923^ ; ¡

0HAP APRIETA' ;

S eñar Bubsearefairio de es'te .Mlnisw 
to rio , ; P.-J ■
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T is ta  s 1-a‘sE' insfaneiad  di evadas a 
este M inisiterlo p o r  lo© Á sp irañ íeé  *a 
ingreso .en las Esciiclas de- Ingenie-- 
ros Íúd usítrkiio©, iscdiciiando' e x á - ■ 

;mdhc© exla:*aürdittarios e n  di m es de 
.E nero: , - i f  '

‘Remltanido- que scm  numerosa© 
petioiorica .eara  ; ob tener osa

g rac ia  >cle aiquo'llois- *a qu ien es f a l la -  
lina  'Oí d’os ¡asi.gnaturas-para  coniple-' 
ta r  io© ejercicios de in g re se  en La©' 
re fe rid as  Escueílas-: 

iGoníSideraiiídiO que  de accedorsc á  ' 
lo isoiicistado p o r lo© .A spiranios qiw  
se cnícuonlran en esa© condicioitc© 
'cIiisipondr.ran ésto  si de i r  es* convoom-- 
torias, m ientras que tos demás, y 'en  
todas las Escuelas Especiales, Aóio 
sion do© Las convocailoria© ipara iii^ 
g res o d u ra n te  el año :

Goussidcrando, p o r eonisiguientCr • 
que n a  rcculMa juisio n i equitatlyoi 
que obtenidd cs>a igracia, u n  alum.^ 
no in g resado  ■ e n /E n e ro  y q u e  p o r  
I'Q ia n to  ¡puede m iatricd larsc  €0 .10.0 
ofiiciailj y ¡term inar el icursio como ta l  
y . exam iiiaree en dunio , q u ed ab a  
sentado' eil p receden te  de im p lan tan  
C01ISC© cGrio© en ce ios GentrosS, coif 
n o lor ic' ip'O r j u i c i o ,,p a ra. la o nsíe ñ a nz a  ;

G onsidcrando que e .̂ neceeario  y  
'convenienle ¡para i]a enseñanza  cu  
la s  EsiciiclaiS! de In g en ie ro s  fn d u s -  
tricilie© 'Sentar u n a  docilirina q u e  con  
c a rá c te r  -general ñ je  y  regiille de u ñ a  
vez y  p a ra  siem pre la s  condicione-Sf - 
en  q u e  pueden Síer concedidoe exá- 
mePieS' extraordinario©  en el m es dd 
Enero , y eon él fín de no cau sa r iia*' 
certidu/m bre y daño a cu an to s  a s ­
p ire n  a in g re sa r  como 'alumno© en 
dichas Escuela© ¡ante la 'esperanza, dé 
obtener aquella gracia, '

'S. M. él Rey (q. I>, g.Y se  ha- ©e'f-* 
vi do disponer, de acuerdo con el pa-í 
re c e r  d e l c la u s tro  de PrG¡{tesore& d6  - 
te© tres Escuelas de IñgenireiY)© ín© 
dusArigile© e©'tab>leic(ida© en EsfmñaV 
que con c a rá c te r  g e n e ra l ©e é e se s -  
(im en  cuanta© peticioneiSf ©0 = hayaii , 
L orm ulada  h a s ta  la  fecha en esé:-; 
sentido,, 'denegando de una vez y p a ra  
sieniipre la con cesión de. exámenes! 
extraordinarios en el de Ene© ,
ro en las Escuelas de Ingenieros Iii©: 
duBlriailCjí^ a 'to'doS' aqu-ellu© -a lum - ; 
nos- que n a  -se enicueniren en d  úl© 
iiano curs-G de lia c a rre ra , según prd* ; 
captíúa ¡la Real orden de facha 4 del ; 
co'i’r ie n le  m es . , /  - ,

De Rend crolen lo d ig o  a-V. I. paral 
©u cG-nneimient© y cum plim ionto.í 
Dio.sí g uarde  a T. I. mucho,g, año%   ̂
Maidrid, 13 de E nero  .de 1923, •; “TI

GHAPAPRIETA >'

.̂^Eefíjor B ubsccre lario  de e-ote fdinií?«> 
itcrlo, . 'i

a iS :_   ̂ . . S:

•limo. B r.: Realizados I03 ej.meiclo^ 
prácticos de ínspeecién nccesarioíi 
pará proveer la -nla^a de Inspector 
seígixnda clásé^ Jefe de Ncgocrado do 
tercera, vacante en el Cuerpo Técnica 
de íñBpexciéii de ScgurO.> con 'm oüv#
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tí'e 'la corridia. esca'las producida por 
f a l l e c im ie n to . del Inspector Jefe de 

dH'dministriaiCión de ieroora clase, don 
íMatco Pny^ î y declarado
s-pto p a ra  desemp-eñarla el núniera 1 
d o  la  categoría inferió? inmediata, 
ID.- FraacisGO Diez de las Fuentes,

,M. ol íRsy (q. D. g.) ha tenido' a 
i)icn n’om'brarle Jefe de Negociado de 
jtorcora clase,, Tnspecfnr de segunda del 
menoioiiado Cuerpo Técnico de íns- 

•'peccién do Seguros, con ol haber anual
C.GiOO ¡péselas, que percibirá con 

loarigo al oapííiilo Fh arUculo 8d del 
(presirpuesto vi,gente do esto Plinisle- 
Tioeprevla .la ■GonstiLuolóri da la. lianza 
y pmfcaeion del juram ento .que' cxi- 
gen lá Ley y Raglamento de Seguros 
y ios ÍRCales decreíos do 30 de Juio de 

y'g^líte'Navianibre da 19d2, y con 
Sia artílfiicdad de 28 de 'O ctubre de 

día slgnicnle al en que se pro­
dujo la vacanlo. ' ’ j ‘ ;
’ ' Da RaaJ orden lo digo” a V. I. para 
Sir eoaorrmicnto V eíeetos eportnnos. 
ÍDíOáguarde a Y. I. muahos años. Ma­
drid, í-5 'tía Enero de 1923. '

’ GHAPAP.RIBTA 

SsioT Cloraisario general de Seguros.
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DteEg®f¿ff GEKSíiaL SEL, TESO- 
ü o  ssysMOO

 ̂-!Fa.ra prcw'ecr la vacan.ta de Pmcaii- 
ISaidor ád la Ilacienida- en ,1a zona de 

provmcfa do Drense, se 
abr©’- aoni&urso p.úbliGO conforme a  lo 
disfine^to: en el lierd deereto de 3 4 
de Diciembre fie 192h y Real orden de 
ilitíe SBero tíe .19:21, ádmitiéndo^e jas 
Miieikides'en o! pl-aze de vein te  días, 
a ig&alar desde eü siguiente aX -de la 

ée  este- anuncia en., la G 
cmh . V 8
^ -©^iteroiscÉicltude^ cpodrán presen- 
Jiam en t e  Delegacioiie^s dê  Hacienda^ 
jcai: rtiaig. tea 'proyi-ncias' o en esta D i- 
,3’aéectéíiii general, y deberán ih acom- 
jg-aifetctes.dê  te háj a dC: servicios caü- 

el; .solicitanLe perteneciere al 
:foerpopgoneral d Ja  Aámin.ij5,tracion
,w  la Haiedienda pública; o de cetlifl^ 
t e ió a  ezpodida por tlial respectiva Te- 

A^erería, 6i fuese- o hubiere sido Re- 
'Caudad'Or de zona. A rrendatario o Au- 
iXiliar tío! servicio Tr^caudaiorioJ a  ñ ii 
da acreditar efila Aonjdición, y la de 
teber deisempeñojdo el cargm por más 
ijtíe cinco años a saúsfaccJón de las 
AuioridadeB 'CGorujmioas, sin perjuicio 
de ádemAsJpuerten u n ir ¡a sus uso- 
ilcitiid^, oorno l(>.do53 .los con curantes, 
teobntes doc-umenlos estimen conve.-

m I^a expresada zona 31000 asignado el 
|>r(̂ mi'05 dé cohraaz^a JDara te. reicauda-

ción en período  ̂ voiluntario, de 3
por i 00.

Da fianza que habrá de exigirse pa,ra 
desem peñar "el cargo de Jieeaudador 
es de 33.895,5a 'pesetas, si éste tiene el 
■Ciarájqte/r do fiinoionario, y do pesetas 
67. 7 91110 en o tro c as o,

Los pueblos que constituyen la re- 
foridía zona son los sig iiien tes: 

Acebedo,
,Bol-a (Tqai).
Castello.
Gelanova,
iCorlogada.
Frcás de Liras.

- Gomos o nde.
Merca (La).

■ iP-umiledeva.
Quintólo de Leí redo.
Yillameá.
Yiiiiaiiueviai denlos í-rifantcs,
Madrid, 24 de Enero de 192B.—-El 

■ [Director general, Juan Ilóuenas.

d e u ­
d a  ¥  O L m m

Los individuos de Clases Pasivas 
CTU0 tienen consignado el pago do 
sus haberes en la Pagaduría  de esta 
Dirceoión, .piieden presen tarse  a 
p 0rc i 1:í ir la m ens u ali dad c or ri en to 
desde las .diéz' d'e la manana a las dos 
Gíe la íarde^ v íle tres a  cinco,. en los 
días y  por el ordeii que. a Gontinuacián 
se expresan:

Día 1.'* de Enervo de i'923.
Monlepio n iitita r: Letras 8  a Z.— 

Ai orí te pío civil; Letras- Ñ a Z.—Sol­
dados.  ̂-  ̂ /

 ̂ Día

Aíonltepío m ilita r: L etras A a  F .— 
JuhiladoiS.

Día X
Moniepío m iJítar: Letras. ¡G; a K .'^  

Móntepío civil: Letras A y B.—Cesan­
tes. Exeedentes. Secuestros. Remune­
ratorias. Generales. Coronéle_s,_Tenieii- 
tes Coronóles. Camandantes.

. . Dia U. :
MouLopío M ilitar: L etras L a  IM.— ̂

Aíontguío civil: L etm s G :a E.—Plana 
maye? de Jefes, Gapitoeis, Tenientes,

D m ^
Montepío m iliíar: Letras N a R — 

Montepío civil: Letras G a M. — Ma- 
riBU. Sargentos. Cabos. Plana mayor 
de trepa.

■: : : Días T 1/ 8 .

A lias. E x lfan jo ro , S uperv iven- 
ovas y fedav las nqmlinas s in  distinción.

Día 9.
Heleiiciones, ’
Observacioiiesi No s r  abo^

n ará  haber ni pensiAnhal^una siix 
que los peroeplores exhiban al pa­
gador las noininillas o papalelas ele 
cobro-

2.* Las viudas y huérfanos de­
berán entregar en la Pagaduría, en 
el momento del cobro, íes cortiílca- 
d o s  do existeneia y estado expedi­

dos por ios Jueces municipales del 
d is tr ito  a que pertenozcan , desde ei 
día ,25 del mes 'actual en aüelapte^

3.^ -No se ad m itirá  certiílcado 
alguno que carezca do la decliira- 
ción  su sc rita  po r el in te resad o  o in ­
teresados si son dos o m ás los p ar- 
tíeipes, de que no perc iben  o tro  h a ­
ber de ioiidos generales^ provi.ucia- 
les, m unicipales, ni pasivos de la  
Real Casa, debiendo los apoderados 
es tam p ar su ílrm a al ipio de la  p ro ­
p ia  d ec la rac ió n  corno^ g a ra n tía  de 
que h an  recibido el citado tíocu- 
m entó  d irec lan ien te  do su p oder-, 
dan ta  y de que responden  do la idcn- 
íidad  de las firm as de los m ism os.

4.  ̂ Los apoderados de acreedo­
res  que por su categoría, justiíiquen- 
n iod ian te oficio, e s ta n ip a rú a  en él su  
firm a con igual objeto.

5.* I jOS que ju stifiq u en  fu e ra  do 
e s ta  C orte, ten d rán  cuidado de ex­
p re s a r  en el ju stifican te , no sójo ei 
puehlo, sino tam bién  la  p rov inc ia  a 
que éste  co rresponda.

6.“ Guando a lg ú n  p e rcep to r riQ 
sepa firm ar, lo h a rá n  a su ruego y  
p resen c ia  y a sa tisfacc ió n  del P a ­
gador, dos p a rtic u la re s  que p erc i­
ban haberes, o dos CGntribiiyentes, 
haciendo  c o n s ta r  la clase a que p e r­
tenezcan .

7.*" P a ra  el pago de re tenciones 
se ex ig irá  a todos los acreedores 
que p e rc ib a n  desdo t r e s  en adelan ta  
la  p re sen tac ió n  del ju stlílcan to . de 
Ii3,bér sa tisféch o  ei lilfim o tr in ie s tre  
de la con trib u c ió n  in d u s tr ia l como 
p re s ta m is ta ; llenando ig u a l req u i­
sito  los que cobren  como apodera­
dos' de un prestam ista. Les que ale*, 
gasen  no haber hecho operaciones 
do p réstam o  con p o ste rio rid ad  a la  
fecha del ú ltim o recibo, lo ju s tific a ­
rá n  p resen tan d o  la  papele ta  de s a  
b a ja  en  as ta  in d u stria . Los rep re ­
sen tan te s  da  B ancos o Sociedades, 
anónim as, que p re s ta n  sobre sueldos 
y pensiones au to rizados por sus: es­
ta tu to s , deberán  a c re d ita r  el cobro 
de las re tenc iones heeíias a su  fa ­
vo r que los. estahlGcimieutofs acree­
dores se h a llan  al co rrien te  en e l 
pago  a la. H acienda de la con irilju - 
clón que les co rresponde.

.Miadrid, 25 u l e  Enero ele 1923.— 
Director ' general, Arturo Forcnl.,

Habiendo sufrido extravío la fcclu-» 
ra  do üllilajinar do turno :p referente 
mrmero i3ñv de Pontevedra, on unión 
d d  resguardo do presenlacion de la dé 
tu  riio o rcM n,ar io nú n:oro i 2 i . 47 5, h o - 
•olm po r I). Jfraiicisca MartíneíZ. del E.ío 
a  :fan^or de Andrés Amior Perelra, ti-  
iu'lteir del res.guardo ox])cdido por o! 
íMinisterio de la Guerra con el riúmcra
i.34.’0'57, se anuncia al péihlico per m e­
dia  del presento y término do un mes, 
p ara  que la persona ea cuyo poder se 
hallase lo presente, en; la-s^viicipaiS de 
asta Dirfícció.n., dentrí} del indicado 
plazo, transcfirrido (d cual sin  haber-, 
ím,eí-ectuado. serán declarados .nulos y  
sin ningiiii Y¡aJor ni efecLo los indica- 
do.s dociuncnlos, conforme a ¡la lical 
orden de 17 de Abril de 1913,.

Madrid, 19 de L n c ra 'd e  1923, — E! 
D irecior general, P.D.^ MoisésAgúirro.,

....
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■MINíSTESIO DE INSTRÜCCife PÜBUCÁ 
Y BELLAS ARTES

  í.

Bli^ECGiOSy asmEM AL  0 E P B i i l E - ’

' _ íl̂ 'n v irtud  de concurso de traslado,
' IS. :M. el Rey (q. D. í ’̂.) lia tenido a ' 

¡fcien. nomibrar, a  doña fConsuelo López 
tArteche Auxiliar de Peda,go.gía de la 
.Escuela Normal de Maestras de San- 
'tander, con el sueldo anual de 2.000 
^pesetas iquo actualm ente percibe.

De Real orden comunicada por el 
i-señor Míinistro lo participo a V. ¡S. 
p ara  su oonociimiento y demás efectos. 
:Dips .guarde a V. S. 'mpcibos años. Ma­
drid, 9 de Enero de ,1923.—El D irector 
.general, Nácher.
■Señor Rector de la .üiiiversidad do A"a- 

lladalid. ; |. , . , ; i¡

'Extracto de la hoja cié méritos y  servi­
cios de doña \Consuelo López Arteche,

A.uxiliar en propiedad de la Sección 
de Ciencias de la Escuela Normal de 
^Maestra'S de iSí^ria, desde el 8 de Mar­
zo de 1920.

Está en posesidn del títu lo  de Maes­
tra  de P rim era enseñanza superior.

-• (Recibidas con esta feiclia comuni- 
Caioio-nes' d<e las iSecciones adniinis- 
trativais de P rim era enseñanza de 
Granada y Vizcaya, en las que par t i - 
iciipian ihalieir/dejado de inicluir en las 
i'eraícáones corirebpondienites' las E s- 
Cueilais de Eafiarray'a, niñas, en la 
prim era, y Deusto, u n itaria  de niños 
núm ero 1, en la segunda, se agregan 
Xas mlencionaidais vacantes al coñeur.m 
general de /trasilado- lanunleáado/ con 
Carácter definitivo, en l a  G a c e t a  d e  
20  dell actual.

Madrid, -2i5 d e  Enero d e  1923.—E l  
D irector general, Nácher.
Señores Jefes de Xaí? Secciones áumi- -̂ 

rus ira ti vas. de prim era  enseñanza.

m RB O Q m m  d b l  s iy s T i-
yU T O  Q E O Q ñ ^ F ím 'Y  ESTADI8- 

T W O  ..
Por Real orden de 18 de Enero' del 

afio corriente, h an  sido conferidos, en 
cumplimiento del Real decreto d e  la 
Presideitóa de 2 de Octubre del an^

último, los isiguientos ascensos y con­
firmaciones en el pe.rsonal subálierno 
do esta Dirección:

Portero m ayor con el sueldo anual 
de ñ.O'OO pesetas, D. Aniano Aróvailo 
Guerra (confirmación).

Parteros prim eros con isueldo anual 
de á.ñOO pesetas: D. Loa^enzo M artín 
Galindo (confirmación), D. Gregorio 
Barrios liamos (c'oaifirmaoión), don 
Anastaisió Garoía Yillalba y D. Dáma^- 
so Garciía Sastre.

Porteros .^egundos, con sueldo' anual 
do 4.000 pesetas: SD. Manuel Sánchez 
Verdiü'cb, D. Lorenzo Ruiz Rubio, don 
Gumjersindo Elerza Lozano, D. Gabi­
na Gárate Paiiloba, D. Emilio Balo Rog 
dulfo, D. Bernamiin-o González Tapia y ; 
Drf Mianuel Expósitoi Garrión.

Porteros tercBros con sueldo anual 
de 3.500 pesetas: D. Pedro López 
■Gonizález, ¡13. .Fermín ,Sái.z He^rnández, 
D. Gregorio López González Gaipii-án, 
D. Melchor Martínez Sáez, J3. Fermiín 
M artín González, D. Alejandro Monroy 
Tejedor, D. Pollc-arpo Florencio Rey 
Exipósito, D, Atanaslo Oviedo Pardo, 
D. Antonio Paja;res Hipóla, D.' Oarlos 
'•MfartínCiZ Rodraguez (exceden! e), don 
Vito Fernández iRodrígiiez, D. José 
Rujz Hernández, D. José ¡Sanjurjo AI-: 
varez y  D. ;Gayetanoi López Yebra.

PorteroíS ckiartos con el sueldo anual 
de S.'OOO pesetas : D. Gieniente L ucre­
cia , Maizcuñán Valero (confir.maoió;n), 
D. Dominigoi Galán García, D. ,Venc/- 
rando Rueidas González, D.' Juan  Bi- 
iguera Lloret, D. Francisco Reselló 
Galzada, D. Cristóbal Romo GM, don 
MarceXiainoi Vicente Corral, D. Víctor 
Jáuregui Orive, D. José Trasovares 
iSisaimón, D. Tomás Antolín Guróp-, don 
José Grande Viana, D, .Sebastián G ue- 
rrem  piamírez, D. José Martín Sán- 
tSiez, D. IsidralG árcía Segovia^ D. José 
María Alvarez y Alvarez, D. Serapio 
Poveda Alvarez, D. Ju an  Jurado Cíe-: 
mente, D. Isidoro .Doimínguez Mozo, 
D. sMariario Suárez Fernández y Ron 
Francisco Alcañiz Hinojosa

Porteros quintos con el sueldo anual 
de 2.000 pesetas; D. Ovidio. Fernández 
Alonso, D. Avelino Pérez .Bezanilla,
D. Octavio Zaidív^r Salís, D. A'^.iacle- 
to Martínez y García, D. Francisco 
Ganzál-ez Izcará, D. Antonio Fernán-: 
dez García, D. Jacinto Sailazar Cliér- 
co-Ies (excedente), D. Antonio B arra­
gán Toit'ívs y D. Miariano M artín J L  
m-énez ^excedente). .

L os üuailes consc-r'arán 'en Jas nue-^ 
vas clases pl mismo orden con que 
vienen figurando en esta relación.

Madrid, 2'4 de Enero de 1923.—-El 
D irector igeneral, jA. íziquiqrdp .Véleci.

Ü H I S T m i BE E W T 0

h e  o n m ^
FOBU-ÜMS

El Exorno. ;Sr. M̂ -̂ ñ'S'tro de Fô mbris, 
to fm}0 dice con esta fecha lo que sis 
gue: . ^

‘Gimo. B.r.: Existiendo en eX pre-' 
sente ejercicio económico de 1922-23’ 
las másmas causas que molivarón la 
aiplicación do la Real orden <ie 12 
Enero de 1921 {G a c u p a  del 14) paca' 
el de ,1920‘-21 y la  -Real orden da 
3 de Febrero de 1022 (G a c e t a  del 5)) 
para  ei do 1R21-22, otorgando pro-! 
rrogas generales a las contratas de 
conservación y reparación de carre-. 
toras que se /adjudicaron dura-nte los 
irespecGvos' y citados ejercicios eco->' 
nómicos, « -• f

iS. M. el ¡Rey (q. íD. g.) ha tenido a- 
bien declarar concedida, sin  necesi-. 
dad .de petición ni tram itación alguna, 
a todas las /contratas de conscrváición 
7/  reparación de ©arieteras que se ha~; 
yan "adjudicádo o ise adjudiquen (iu- 
ran te  el presente ejerm cio eiconórnica 
de 19I22-23 una prórroga al plazo total 
para la ejecución total de las abras 
por un númeno de m eses ..igual a los 
que dentro, del ejercicio precedieron al 
en que se publicó o notificó la adjudi­
cación al rem atan te ; b i en entendido 

/■quq es'ía prórroga se refiero ,;̂ óle a la 
cantidad de obra a ejccuíar correspan- 
idiente a  la  anualidad vi ge ii le, y no S0 
contará a continuación del primer; 
ejarcicio', isino que se trasladará al 
final de la contrata, a p a rtir  de) la fe/ 
cha en que, según el pliego de oondi  ̂
©iones ijtatrticul-ares y  'econóniicas, dê  
bían  quedar tert^irnadas, conseryandO' 
lia obligación de ejecutar en cada imo 
de los reskuite^' ejercicios fijados ¡pbí 
la contrata obria por valor no menor, 
del importe 'que se fija en los pliegos 
'de condic'iíones particulares y'econémis 
cas, apili'Cándose, ‘Cii caso contrario, la’ 
penalidad que «e dotermiriia e n  'djclhos, 
pliegos y en el vigente de condiciones* 
generales paira (contratación do la? 
/Obras piibliiaas.— L̂o que de Real oidea* 
camunico a V. I. pam  su conocírnientd 
y demás efectos.’’ : _ '1^

Lo que traslado á  V. S. pára M fOr 
nbcintiento y tefectos .ciportunos. pioíS 
guarde a V. S. muclhos años. Madrid, 
i22 de Enero de 1923.— Ê1 Directorios 
neral, Nicoláu. ,
’oeñorés Ordenador de Pagos’ópór 

gaciones de este Ministerio, Jefe dot 
•Negociado de Contabilidad 'del 3ni?-í 
mo o Ingenieros Jefes de Obrasi pú;? 
blicas de iodas Ia$ proyincias't/ ^

y Á.).^Méo 4é M. 3P§1. '


